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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 ocmtatro . . IÜÍOOO 
INTERIOR. n n n o . . . . 2ÍJGC0 • . . 15J000 

KXTRANUEIUO, anno 50$000 

P a i i o m c n t o d i l i a i i t n i l u 

i w " « M B — B ^ ' - g i 

S e x t a - f e i r a , 1 d e f e v e r e i r o d e 1 8 0 5 
i i 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 150 réis 

BBCÇAO LIVRE, Unha M O réis 

NA PHUfEJHA PAGINA, linha 500 rí la 

l ' ; i< j ; i i i i<-n(o a d i a n t a d o 

AVISOS 
M T A RULHA I i c a BAIOS CIRCULAçlo KM 

TODO o mTmioa DO m i m 

• o a n o u o - A u It it Kortmtro 11 
felKa * ) Correio, I . Rndereço leleg r. Oj 

Telephose «. ÍW 

fino agentes tinsta folha oi i n : 
No Bio—Urraria MootAIrcrae, roa lio Ou-

vidor, H2 
KM BANTOS-Joaquim Soares Júnior. 
KM TAUPATÉ—Álvaro Qoerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim I.nl». 

C A 8 J I C ^ P K C I A L 
DB 

P I A N O S 

Frederico Joachim 
R u a de S. João , nu. 30 a a* 

Ser ra r i a Americana 
ULLANPKS DEPOSITO» DE MADEIRA 

O dr. LUIZ FREDER ICO RANGEL 
D E FREITAS c o m m u n l c a a seus ami-

?;os que , tendo deixado o seu cargo 
un to ao Tr ibunal de Jus t i ça , reabr iu 

o seu escrlptorlo de advocac ia , nesta 
cap i ta l , à rua de 8. Bento , n . 63. pri-
me i r o andar , onde t r a b a l h a com o 
dr . J . B . de Ol iveira Penteado . 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

gaceldade de Medicina de Parti 
M»br* 4a Acede ala Real daa Bclenstaí de MsbOa 

OOoiai da Academia de França 

Rjaiieneia—Roa da Liberdade, 148. 
Cmiultorlo— Rna 15 de Novembro, 72, 

•elo-dia. 
r«/«f>»o*»-ooi. 

J o i l o N o g u e i r a J a g u n r i l i c 

tem o eea escrlptorlo de adroraeta (rondado em 
1B90) eo> B. Maaoel do Paralio 

C O M Í C I O 
U Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

Á g u a i n g l e z a d c ( í r a n a d o 

tônica, antl-fobrll o aperltiva, exrellento ro 
Sicalo para admlnlslracçAo doa saes loduradoa e 
eraeoiosoa, proventlva dos deaarranjos gaslre 
lotes üma es. 

O LEILOEIRO 
U0RR1RA CAMPOS è sempre encontrado 

eeu eecrlptorlo na roa Marechal Deodoro, s A 

ü r lburô , declarou ser contrario aoa 
empréstimos, assim como a novas 
omissões. 

— A selado ontre a guarda civlca o 
a nacional 6 completa. 

— As Inundações no Paraguay silo 
gemes. 

— O ouro está solido cotado a $050. 

VALPARAISO , 31 

Os revoltosoa apoderaram-so do Li-
ma. 

IQUIQUE, 31 

0 naquela luglois Élhe, vinto minu-
tou tlepols do ter batido em uns ro-
cifes, abrindo enorme rombo proximo 
A casa das maehinas, sossobrou, 

Alguns pescadores puderam Salvar 
20 pessoas, peroiiendo muitoa passa-
geiros, om conscquencia do grande 
pânico quo ao estabeleceu na occaslfto 
om quo procuraram, a bordo do dl' 
versos botes, attingir a praia, o quo 
nao eonsogtiiíam, por t e terom virado 
as referidas embarcações, dovido & 
grando quantidado do pessoas quo 
transportavam. 

B E R L I M , 3L 

0 Landtag votou um imposto sobre 

quitações. 
(Bclrní) 

OPINIÕES 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO . — Tem aoa agenda i roa da 

Boa Vlrtm 9 - B. Rosldencla, n a de b. Jo»o, 
• dl . 

Obras completas do fallooldq dr. í.nli de 
Castro, antigo rodactor do Jornal do C«mmer-
clo-. s Toliimes, issiico, A' venda nesta tjpo-
graftiia. Peto correio, 11(000. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residênc ia e conau l tor io : r u i Direi-

ta, 1J A. Te lephone , 42. Consul-
tas , do 1 A I & 

IU1ÍJP8 IFtClN. Ot "COHMERCIO DE i)0 PAULO. 

« I O , 31 

Foram c a n ^ l M a s as palavras -a 

bom do serviço publico» no decreto do 

demissão cincodida om maio ult imo 

ao on^onheiro Porto. 

•— Tovo aocesso á primeira claaso 

O er. Augusto Fausto do Rouna. 

— Foi oxoncrailo, a pedido, o ama-

nuonso dos CorreloB do 8 . Paulo Jo-

sé Passoa da Silva Cunha. 

— Estão deflnillvanianto approva-

dos os oatudos (lo ramal de Guara-

puava, na linha férrea S. Paulo Rio-

Uraado. 

— Vao ser realisados diversos me-

lhoramentos na hospedaria do irami-

grantes da Ilha das Flôres. 

— Será restabelecido em brevo o 

trafogo ila l i . F. Loopoldlna, ontro os 

Batamos do li io o Minas. 

— Continóam os desastres nas li-

quidações naa especulações sobro o 

cambio. 

— Foi hojo Inutilisada a t.vpogra-

pl i ia onde so imprimia o Jacobino, e 

<|uo devia ser amanha apprehondida, 

o m cumprimento da execução do um 

mandado judicial. 

— Foi dispensado do commando da 

fortaleza do 8. João o coronol do ar-

ti lheria Francisco Xavlor Baptista, II-

caiMo intorinamento DO commando o 

ma jo r Marques Porto. 

— Foram sepultados hontem 33 

cadavere». 

•— Dias depois do eliogar aqui o 

ministro Inglez, serão reatadas as re-

lações diplomáticas com Portugal. 

— 0 cambio bancario fochou, ú ul-

t ima hora, a 10 :iilO. 

(Vo nono corrnpondtnh) 

(Rate tulegramma foi entroRtm. por engano, 
ao noaao collega do Correio, a qoem agraío< y-
moa a Kontlleza do nol-o tnandar por empre-
gado sou ao ncaso escrlptorlo.) 

B I O , 31 

Foi nomeado commandante da Rs-

cola Militar o general Ouriquo Ja-

cquo8. 

{1)0 M ilto corrnpondtn'1) 

SAKT08, 31 

Ca f é : 

Vendas, K 000 saccas, ao proço do 
15|ri00 a 15$I«K). 

Mercado, calmo. 
Kntraram S.liJfl sacras. 
Bahiram hontem para a Huropa, no 

vapor francos Colônia, 15.580. 
Existem 811.000. 

— A Alfandoga rendou hojo róis 
60:820|:i4O. 

A Uècobcdoria, nada. 

— Movimento marít imo. 

Kntraram os vapores : 

Inglez Itnlinn Prime, do Oenova, 

com vários goneros, a Uelmarço S C ; 

Italiano Alacritá, meaina procoden 

ola o carga, a Fiorita & 0 . 

NSo houvo sabidas. 

— No domingo proximo, pela ma-

drugada, zarparA deste porto para o 

Rio o cruzador da mar inha de guer-

ra nacional Centauro. 

(lio nono corritpondinU) 

I 

ssfe; 

IlUETIOS-AIRES, 

Far-so-á amanhfl 

guardas-naclonaes 

serfto punidos. 

— O presidento 

» • " i , * 

31 

o alistamento dos 

quo delinqüentes, 

da Republica, sr. 

N&o 6 do hojo quo tomos consurado 

o desleixo em que so mantém o poli 

ciumento daa ruas <la capitai, pela in-

competenela oll falta do instrucçílo 

adequada do pessoal Incumbido deaso 

serviço. 

O bom policiamento nfto dependo da 

quantidade do policiara, mas sim da 

aptidAo o Belo com quo estes exercem 

u i múlt iplas attribuições do seu car-

go. Um só gendarme é sufllcionto para 

observar tuiio quanto so passa em ex-

tenso boulceartl, olido a mult idão so 

comprimo o perpassa constantemente» 

Uous simples guardas com o seu ca-
poral bastam á manutenção da ordem 

o do respeito às leis, em vasta o po-

pulosa circumscrlpçâo rural. 

0 policial, antiga praça do exercito, 

ondo tevo comportamento exemplar, 

iwbo ler o escrever, é cortez, vigilan-

to activo o conhoco, do cór o saltca-

do, o regulamento quo dev<) vlíStT' 

var. 

fios demais palzoa. 

i)s nossos soldados... de policia, ox-

trangelroa o analphabotofi fluasi sislU-

pro. passam as hotaa d11 ío^Vlyo, 'doús 

a doua, om itoetMà p4ÍL>stra, chupando 

eiii-arras C do todo alheios ao quo ao 

passa mesmo ao pó dollea. 

So o trilar dos apitos vem desper* 

tai-os, eil os do chanfalho fül lt lü, 

o ai do quo Ihin eahit íiaa unhas. 

A nm i i Colllpieta noçüo quo elles 

adquiriram do aorviço ó prendar o ea-

bordoar, sempre quo houver róio. He 

resto, pódo todo o mundo praticar, 

mesmo ás «uns barbas, as mais pitei-

sivaa transfrcssòcn do dotfofo Ü da do-

cência, (ti"l*®U<jihl' ordens superiores, 

InDolUIUodar o proximo. berrar, uivar, 

porque elles, os cherubins policiacs, 

pairam em regiões phantasiosas o nao 

so dignam descer ás misérias terrena*. 

Houvo quem alHrmasae ter sido ela-

borado, Impresso o distribuído um reL 

gulamento para o serviço da tyoUcft 

urbana. Aereditamos '•'Ao ãssira seja, 

mas apoBt«IÜOS a cabeça... do Mahomet 

cttí Cohio do toda a soldadesca so nâo 

apura ura vigésimo qne tenha lide Oü 

ouvido ler o regulamenta. 

So assim n«o Pira, como explicar a 

tolerancla o indifTeronça com quo os 

poHciacs consentom quo carros, bonfla 

o carroças passem á desfilada, causan-

do um barulho ensurdecedor, pelas 

ruas centracR da cldado? Como cora-

prohcnder U pouco caso com quo ollea 

observam carroceiros boçaes fuatlgan 

do despiedosamente, cm fúria, os ex-

toiiiiado« muares, aos quaos dirigem 

obscenidades de depravado ealfto ? 

'.'orno justificar a cond-^crndonela com 

qno so permlttetll a lueta o jogo e as 

valas ohtro a garotada vadla; a trans-

formação daa paredes cm infectos 

niicturlos: a venda do guloseimas sor-

didainento nauseantes o fruetas ver-

des o peixe podre ? 

O regulamento ndn podia esquecer 

estaa mlnudeRCl&S, quo sfto a baso do 

policiamento em uma capital digna do 

nome com quo so ufana 8. Paulo, do-

veudo-ao dahi concluir quo as praças 

n lo sSo instruídas, como dovom, lios 

respectivos quartel», ondo Bo confunde 

lastimosaiuento a missão toda pacifica 

o ordeira das Instituições policiacs com 

a missão bellicosa dos corpos dojoxer-

clto. 

No 1.» batalhílo do infanterla do po-

l ida, foi croada recentemente, por ini-

ciativa do seus dignos offlclacs, uma 

C8coia regimental, ondo aa praças nfto 

graduadas aprendam os rudimontos 

da l íngua portugueza, a cjillgraphla o 

noçõos elementares de aritlimotica o 

geographia o historia do Brasil. 

1'orquo n l o estabelece o liscalisa o 

governo escolas idênticas, noa demais 

corpos do policia, ollo quo tao interes-

sado so mostra pela educação popu-

l a r ? 

Abrir a escola ao soldado ó arran-

cal-o á aeçâo deprlmento da taberna. 

Incutindo acntlmentos do civismo om 

mercenários obscurecidos pola tgno 

rancla. 

A missão ó nobre. Saibam cumprll-a 

o governo o os commandantes o ofll-

claes dos corpos. 

Furto. 

O sr. Augusto Si lva, morador na 
rua Américo do Campos, n. 10, foi 
liontom, ás 8 horas da manha, vletl 
ma do um roubo, occorrldo nas seguin-
tes condições : 

A esposa do sr. Silva, quo havia 
aberto uma janella da frente do pro 
dlo, retirou-se para se dirigir a um 
doa coinpartimontos das trazelras do 
mesmo. 

lmmedlatamnnte, um gatuno quo 
passou, vendo pela janel la ulierta quo 
nfto estava ninguém na sala, pulou 
dentro o apossou so do um reloglo do 
ouro, do senhora, com a respectiva 
corrente, tendo esta numa das extre-
midades uma forradura com seis pe-
dras preciosas, tres vermelhas o tres 
brancas. 

Tomou conhecimento do facto o 
activo eapltfto Josó Honto, .'1» subdo-
legado do Sul da 86. 

P e l o s n o s s o s ftltea* 

* l » õ s 

i 

O ostado continuo do sobrexcltaç&o 

em quo tomos vivido, desde que ao 

proclamou a Republica, n prBoceitpa-

çilo da proplla ii-^orança, A6 i g i t i 

tõee dâ lldlliiila o também a rosolu-

çao du problemas do subido alcance 

o importancia, tudo tem impedido o 

governo do lançar olhos misericordi-

osos para um moribundo ano de«dt) 

muito nfotllSS, sbiu ósporança do sal-

vação: o theatro nacional. 

Llous mo preservo do perder o tom-

do cm podir ao governo dinheiro para 

fazel-o rcsuscitar. « l iando, para ta-

par fundos buracos ubertos polo es-

banjamento o pela guerra civil, se 

procura cortar naa despozas o fazer 

economias, por maia inaignitlcantea quo 

pareçam, o motilCtllo sefia mal esco-

lhido para Implorar um auxilio pecu-

niário quo fomentasse um divertimen-

to publico, nobro o instruetivo, bem o 

sol, mas, cm lumn ia , mu dlvcttl 

tncnto. 

Antes de sequer cogitarmos om pos-

suir um theatro subvencionado polo 

listado ou mesmo pela Mnci^ipilidade, 

«lovemoc pntüolro melhorar as condi-

ções da agricultura, desenvolver o 

aperfeiçoar aa oatradas do forro, 

calçar as ruas, promover o desenvol-

vimento du oonstrutçfieS nygieni-

ep.3, ptiilcipiar, cm summa, pelo co-

meço. Em todas as velhas nações, as 

Bellas-Artes só so desonvolveram do-

poia do garantida a sua »iibsi«ton"li 

o o seu proRrcsso material. Nao quei-

raiiloa põr o carro adeanto dos bois, 

como nos sóo acontecer 1 

O quo sustento, porém, ó quo o in-

verno ou a Municipalidade podem, 

som desembolsar um vintém, mofall-

sar o theatro: basta pata isso ilmrt 

simples lei. 

Mas, ntltus do tratar deato ponto da 

questão, será bom deitar um relance 

(lo olhos sobro o estado em ít'»o 

acha o II«WQ t!lcáll'o, quo, na im-

prensa, tem api'iiaa encontrado um 

iuetador para pugnar pela sua salva 

çAo: Arthur Azovido. 

lisao, embora ?uiba tjlio estA n ma-

lhar em ferrp fHd, tÍ9m p ur Isto des-

«Ulilltt, tonas as quintas-feiras, no 

rodapé da Noticia, occupa so da qties 

tao com o amor particular do homem 

quo gosta da sua arto o por <*ll» »« 

hat"- , 

Apoiar do meu nome obscuro, apo 

zar do nao ser auetor laureado, ju l 

guei, todavia, quo longa permanência 

na Europa, onilo freqüentei os tho i 

troa mala. Hfcii^d""; f !b!tíifá <íó 

qtífttltó só íèm escripto de importante 

sobre a arto (lramatica, a convivên-

cia cora auetorea o actorea do nomea-

da, mo davam a faculdade do vit 

também emittir meu fraco Ju i ío sobro 

a matéria o do pugnar no M d df 

Arthnr Avcvbdd; 

D principal defeito das nossaa com 

panhias está n i maneira por quo afi > 

organisadas. 0 theatro. allnal do con 

tas, o digam o quo disserem, ó um 

negocio commercial, e a própria ' 'i 

iHMie-fVaitçaiW, quo teCebo largt 

subvenção do Estado o í obr i íadá a 

sacrificar i Arto pura, Vfl so ainda á-s-

sim na rtocessidado ilo pensar cm sal 

vaguardur os soua interessea matò-

riaes. 

Mas, apndo o VAealro ura negocio, 

ó nalural i|ue so estabeleça com ca-

pitães, como toda casa de commoreio. 

Entretanto, geralmente, tal nao ac in 

teco. Qualquer pessoa pódo faXor so 

empresário, ecm ter Vintém no bolso. 

Nao ha lei do etlpetMü ai íui l ia quo co-

h i b i ploccder por essa fórraa. 

E eis o quo aconteco: 

Um homem—ou mulher—som re-

cursos, lembra-so do repente do pro-

curar os meios do vida como empre-

sário. Aluga ura thoatro; eo«tra" t i 

artistas, ar là i i ja uma peça, manda 

pintar scenarios o fazer vestuários, o 

inaugura a sua dlrocç&o, sem tor des-

embolsado vintém ou tendo dado ape-

naa algum dinheiro por conta, quo 

ainda possuía ou—é o iwvH v u l g a r - " 
que um amigo lllb emprestou. 

8o a peça agrada, muito bem: o 

publico ó quem traz o dinheiro para 

pagar tudo. So nao agrada, ó preciso 

logo pôr outra cm ensaios o pedir aos 

artistas, que j á têm urna quinuena 

atracada, quo tonhatU paciência o es-

perem. Muitas vozes, os próprios ma 

cliinistas são também obrigados a es-

perar. O pouco quo so faz todas as 

noites dá apenas para a diaria, (los-

peza eata a quo ó diBicil fugir. 

Quando chega a nolto da primeira 

representação da segunda poça, j á o 

rombo ó grando: o defltM augmontou, 

o, se foi uma magiea quo so poü om 

scena, então osao déficit assumiu pro-

porções assastailorne. 

Para sa'vat-80, o emprozarlo, que 

joga a suprema cartada, precisa fazer, 

(luranto certo numero do reprosonta-

ções, uma media quo cubra ou, pelo 

menos, atamam/uc o buraco. 

So a peça afrouxa logo naa primei-

ras representações, o roniodlo ó fo 

ehar a porta, sem pagar a ninguém. 

O quo nao Impede que case empreza-

rio, raezes depois, encontre quem lho 

alugue outro theatro o forme nova 

companhia, muitas vezes com os mes-

mos artistas, que, embora nao tonham 

sido pagoa da primeira vez, eontra-

ctam-ae com maior ordenado, eape 

rando assim sorom maia felizes. 

Tem sido oato o procodlmonto do 

muitos emprozarlos, o ainda hojo o 

facto so dá. Maa ollo entrou por tal 

fôrma nos nossos costumo» theatraes 

quo a banca-rota do um emprozarlo é 

cousa vulgarlssima o j á a ninguém 

escandaliza. Muitas vezes as empro-

zas duram o quo duram as rosas do 

Malheibo : o espaço do uma manha, 

ou, antes, do uma nolto. 

Re, porém, os emprozarlos nem sem 

pro pagam aos artistas, ó justo dizer 

que, pelo seu lado, estes As vezes 

põem as einprezas em aerloa embara-

ços. 

Os centrados sfto verbar*, nfto ha 

nenhum documento escripto quo ga-

ranta tanto o emprozarlo como o ar-

tista. 

Este d i z : «quero tanto por moz». 

Aquello responde : «Dou-lho tanto», ou 

entfto accelta o quo o artista lho po-

de. 

K mais nada : este (stá contrae.tado. 

O prooowo, oo.no te vô, ó do uma 

simplicidade primitiva, mas as suas 

«oUBW|üeticlas silo desastrosas. 

Mesmo estando com íou tird^nmlo brti 

dia, li Oi rtHinla p')de, 501) o pretexto 

inata futil, sahir do theatro em que 

trabalha, na occaslfto om î uo a sua 

sabida é para o emprezario um de-

sastre, duranto as representações de 

uma peça quo está dando dinheiro, 

por ekethplo. Val so embora coih a 

Ihestlirt fScilidada t)oHi (jttb bníroti, o 

nfto ha lei quo o impeça do pfOcedbr pol-

ia fôrma. So eile tem papel insigni-

fl -ante. uma ponta, como so diz em 

gyria theatral, o mal é pequeno e do 

prompto so rçmedeia. Mas se 6 a prin-

cipal ngura (ia fioinpaiuiiaV 

ü facto ó mais commum do que so 

pensa. Todos os dias, vemos aahir 

artistas de uma companhia o serem 

substituídos por outros, 

Uecoram-so papeis com mais rapi-

dez do que a do chamado expresso 

do Rio a S. Paulo : sfto verdadeiros 

tonrs de forre, que só 8orvom para ea-

truifar o aítiüta. (tara fl A p^ça que 

conseguo chegar á quinquagesima re-

presentação, com a mesma distribui-

ção da primeira noito. J á nao falo nos 

ensaios, ondo o mesmo papel passa ás 

Vezes por tres artistas, á medida que 

elles vao saliindo da companhia. 

So ó esta a maneira por que costu-

mam oeí1 otgáiiisadaS aS noísas com-

panhias o se nao ha garantia, nem da 

parte do emprezario nem da parto do 

artista, claro está que, nao havendo 

bases sólidas, nao pódo . tao po»co h«-

rei' t l lealío 8erio o duradouro. Fe-

cham-se uns, abrom-so outros : quo-

bra um emprezario aqui , vai fundar 

nova empreza mais adeanto ; o os ar-

tistas andam do Horodeò para Píldtoi, 

com a trouxa áa costas, dando idóa 

do que era realmente o celebre carro 

do Thespia. 

. Eate nao poWrti, ó »nlóo mal. 

>'o proximo artigo, nos occuparemos 

do outro também importante: a di-

versidade dos generos explorados em 

Um riiefilto thíatfo, Com oa iíic.iillofi 

artistas. 

I iu iz »p. CASTRO 

O S M Y S T E R ' 0 S 

DA 

G O B R E C Ç Ã O 
Então á venda nas oficinas 

(lesta folha 

NOTAS O 

,1 ^ m c U t ' ! , 

10 (4..1Í3. . . 

. i s roo 
, ZOtOO.") 

na 

Um r e v o l t o s o 

Consta ao Jornal quo pelo sr. ml 

nistro da Viaçao foi convidado o sr . 

Arthur .WahirapO} e*-deo"*ndo f í n Coii-

gresso Mineiro o actual 1" otHcial dos 

Correios, para o cargo de administra 

dor dos correios do Minas-üeraos. 

Q U r a n u a 

EícíSVem iloô • 

«Sr . rodactor do Conmxereio de. H. 
Paulo— Sua casa, :!1 do janeiro do 

189.1 - E m homenagem á Historia, po-

ço-vos uma rootlflcaçfto, no capitulo 

NI daa «Notas du um rovoltoao-, ho-

je publicado no mui conçcituado e 

lido '"<imntrrrio dr H. P-itlio. 

Rrttro os passageiros do Uranwi 
achava so meu inditoso filho Nabor 

Mattoso Ferrai, ao lado dçã meus 

dntigos é impaiillelroü geiioral Piragibo 

é coronéis Salgado o Sebastião Ban-

deira. 

Foi na sahida do Urama quo meu 

filho recebeu, como paizano quo era, 

o seu baptiamo do fogo o tanto san-

gue-frio nlostroí), fluo, ao deiombar-

fdt oiü Ranta Catllarlriá, ioi promo-

vido, por actoa do bravura, ao posto 

do alferes, para o 1° batalhão do exer-

cito libertador. 

Sendo a sahida do Uranux uma das 

maiores epopéias da revolta, desejo 

reivindicar para meti filho a sua pl-

qtiõiia parto nessa gloria.—Sou, sr . 

rodactor. vosao admirador o amigo 

grato ifittíoxo Ferraz•. 

Onarda-naclonal. 

Forartl decU'&los FPm efí.dto ei 

decretos do 11 do outubro o 16 de 

setembro do 1892 o do 27 do abril d<-

Í89 I , na parto em qne registram a 

nomeação do ofllciaes da guarda-na-

cional pura os comarcas do Belém do 

Descalvado 0 A. José do ttlo 1'ardo, 

no nosso Estado, sendo nomeados pa 

ra aqnclla novos bOklaoa, ora subs 

tituiçfto. 

N < posto do cerunol foi rofurmado 

o tenento coronel chofo do e tado 

m»ior do cotumando superior da m- sra 

guarda, na comsrc» do Mogy mirinj. 

t r . J^ao Thomaa 1'alhaio ; e no d. 

tenento eorotlel foi tanib 'm reformudi 

o major fiscal do 'D ' ba'.a'hfto da re 

serva dista capital, sr. J suino Jo fé 

Paschosl. 

O sr. Bccretario da Agricultura soli-

citou do da Fazenda a entrega, por 

adeantamonto, ao engenheiro Olavo 

Auguato Huiamci, da quantia de 

15:000$, para occorrer áa deapezas 

feitas cora os estudos da estrada de 

rodagem do Jabotieabal ao porto de 

Tabuado, no rio ParanA. 

O caso do banqueiro de Llsbõs. 
Quando, ha dias. fizemos referencia 

ao caso do banqueiro que leeára o 
Thesonro portoguez na Importância de 
180 conto», nfto declarámos o nome do 
mesmo, comqnanto as nosaas Informa-
ções nol-o rovelaasem, porqnn evltareo» 
sempre concorrer para o doserodito 
seja de qnora for. 

Os nosaos escrúpulos cessam, po-
rém, des Io qne toda a Imprensa por 
tugu»za declara esse nome, que é o do 
«r. ronde do Moier, o principalmente 
desdn qne o esso eatà alTocto aoa trl-
bnnaes. 

Os bens qne este ar. possuía em 
Cintra feram afrontado» bem como os 
Baldos existentes nos bancos Lnslta-
no e Commercial, o solladoa oa ea-
crlptorlos da eaaa bancaria do sr. Mozer, 
sita ns rna Auguata, em Llabôa. 

Ignora-se o paradeiro do fngltlvo, 
para quom a policia tem mandados de 
captar*. 

Por acto do ante-hontem, o dr. 

secretario da Agricultura approvou a 

planta do torreno o desvios para a 

ostaçfto a construir-Be no kilometro 

15 do ramal do Itlo Pardo, na estra-

da dq (erro d» Companhia Mogyana. 

B o m b a r d e i o s 
X I 

tCifnHmiarâil) 

Era medonho o tfoar da artilhei-la! 

Uo todos os lados, choviam balas o 

bombas, que tudo destruíam na sua 

passagem I Os gritos das victimas mu-

tHfdat cortavam o e.ora«ao I Os quo 

procuravam nadar para terra coiü BSI-

va-vidas, encontravam a morto a meio 

caminho. Os esealorea, varados peiaa 

balas, iam a pique, o só um conse-

guiu chegar a Muaratlba. onde a Hua 

guarniçfto foi presa, sendo líiaiò tardo 

fuallada, em Sepetiba ! 

Seis horas—horas que nos parece-

ram um século 1—durou o martyrlo, 

o, a cana inStaliío, parecia-nos quo o 

Uranm ia a piquo, carregando (iora-

nosco 1 Pois bom, apezar das atllrraa-

ções mentirosas dos jornaes govornis-

tas, o noaso iwmmandanto nunca po-

diu soecotro. Quom. do paasadiço, 

acenava çom o lenço, era um mnrl-

hlleiro ebrio que dcsallava as balas do 

Santa Cruz. Durante todo o tempo quo 

ficámos parados, ollo alli permaneceu, 

aoinpro gesticulando e gritando para 

a fortaleza, sem quo uma só bala o 

átllí igisso. 

Fica assim restabelecida a verdade 

dos factos. 

Allnal, conseguiu-so descer, para vér 

em (|uo <"tta<l« »« acha»» » machina 

o vcrillcou so quo pouco aoüréra. Ho-

chaihis as communlcações, o 1." ma-

chinista ordenou quo se accendossera 

os fogos da cat(lefrinba. Tendo sahido 

parto da agua da caldeira de próa pie 

cipitada com o vapor da caldeira de 

ré, furada por bala, nao foi possível 

de memento lan«ar mao delia, o que 

só so poude fazer dopois do llavsr 

pressão na caldeirinha. Mas as ciiartil-

Hís estavam í n i > rflisefo estadrt, 

quo só depois do :i horas so conseguiu 

obter 17 libras do pressão, e pudemo? 

afastar-nos um pouco das fortalezas, 

das quaes duas, H .lofto e Lage, j á 

tinljain ccsa^p o fij»(). 

Outro p o n g j surgia, pofcrii. KM tal ft 

quantidado do agua quo entrava pe 

los rombos do eostado, quo as bom-

bas da machina, as auxiliaros e a in-

jecçao feita do porão eram insutlieien-

teí para erpottpl-p. Ao »er o ri"co In1 

mlnento quo corria o navio, o i.° rila 

chinista, quo se achava muito quei-

mado, sóbo ao torabadilho o dá parto 

do quo ae passa. Então, a marinha-

gem corr-e a buscar travesseiros o é 

com elles quo bo consegue tápaf C" 

rombos. Afinal, pudemos seguir até á 

ilha Grando, onde foram feitos os con-

certos. 

Nao é possível d escrever o estado 

om q u l s." achava e fffamm, que, gra-

ças á valentia (ío soü coHínidiídauV: 6 

á coragora e obnegaçao do toda a tri-

pulação, poudo escapar a tao gravo pe-

rigo. No eonvez, só so viam cadáveres 

o destroços do madeiras doa camaro-

tes ; aqui, encontrava-so um braço, 

maio alénti ema perna, o por toda a 

parte, poÇas do sangue ! A bordo, foi 

encontrada maia de nieia tonelada de 

balas, quo nos tinbarn sido atiradas' 

Emquarito o návid esíovo p,-Irado 

entro Santa Cruz o o P i o de Assu-

car, um marinheiro içou as bandeiras 

nacional o ingleza a melo pau ; mas 

era tal a confusão a bordo, ondo havia 

seguramente 400 pessoaa, que nunca ao 

poudo sabor como o facto ao déra. 0 

quo alHrnlo 6 quo o posso comman-

dante nunca deu similllanto ofdcitt.» 

Eis narrada fielmente a sahida do 

Urama. D igam os homens de bôa fé 

so foi ou nfto um feito heroico, quo 

inoreco passar á posteridade, o que 

ha do passar, nao obstanto todas aa 

mentiras com que os nesses Inimigos 

tém procurado araesquinhai o . . . 

X I I 

O dr. Ruy Barbosa 
Encontro nos minhas nota* alguns 

pormonoros soijfc dsse hottloltl do Ins-

tado, quo talvoz sejam lidos com in-

teresse, tanto mais quo so ficarão as-

ai m conhecendo quaea as relações quo 

havia ontro ollo o o sr. Custodio de 

Moilo. 

O dr. I luy Barbosa dovin vir para 

bordo do A'iuiilaljan, na noito dc 6 do 

setembro. Mas, por motivos quo nao 

posso explicar, nfto lhe mandaram ne-

nhuma conducçfto, o ollo viu so oliri-

godo a refugiar su na Logaçfto chi-

l e n a . 
No dia 1:!, acompanhado pelo mi-

nistro daquclla nação o seu secreta-

rio, foi do carro para um importante 

estabelecimento fabril da Saádo. Du-

ranto o trajocto, o carro tovo do pa 

rar, omquanto dosfllava ura batalhão 

da guarda-nacional pela rua da Raú 

do. Mas o dr. Ruy chegou sao o salvo 

ao estabelecimento, ondo pornoitou. 

A noito foi dc sobresaltos, em con-

aequencia dc um opisodlo quo passo 

a narrar. 

Ha, junto à casa ondo o ox minis-

tro encontrou aaylo, uma grando ca 

talagem. Nossa nolto, deu so ahl um 

contllcto, o a estalagem foi cercada 

pola policia. Em tempos anormaes 

qualquer incidente sobrosalta. Nada 

mais natural, portanto, do que, nas 

condlçõoa om que so achava, o dr. Ruy 

ter jnlgado quo a policia alli estava 

para o prender. Felizmente, nao pas 

sou Isso do susto, o, na manhã se-

guinte, convenientemente disfarçado, 

eile poudo tomar um boto quo o con-

duziu para bordo do paqueto ingloz 

Magdalena, com destino ao Rio da 

Prata. 

A do outubro, ao recobermos a 

bordo o Paiz deaao dia, lomos com 

surpreza que o dr. Ruy Barbosa BO 

achava a bordo do Magadaltna, en-

trado, na vespora, do Rio da Prata. O 

noção primeiro cuidado, ao sabermoa 

dlaso, doverla ter sido mandar Immo-

diatamento áquello paquete uma lan-

cha com um ofllclal, atira dc colher-

mos noticias do quo ao passava no 

Snl, pois, para nós, sorla Isao do grando 

vantagem. Entretanto, tal nfto so fez. 

A' vista desto doslolxo (nfto encon-

tro outra palavra para oxprimir oaao 

procodlmonto), o dr. Climaco Barbosa 

o o sr. Fernando do Castro podiram ao 

almlranto Mello para enviar uma lancha 

a bordo (lo MayiUilena, afim do avorl-

(1) Iterervad JS todos o i direitos de aucior 

guar so era exaeta a noticia dada fielíJ 

Pau. Mas o commandante Aloxandri-

no declarou logo quo a informação 

darttlella folha era invoroalmii, poia 

qtié, ddrtt Wrto*ai o dr. ltiiy Barbosa 

nao podia tor commolíidO rt Imprudên-

cia de se arriscar a cahir nas garrás 

do marechal Floriano. O dr. Climaco 

o o 1 ° tenento Por Deus insistiram 

ÍJo pedido.' o, «Una!, depois do muita 

demora, conse^uiriitil obtef ema lan-

cha guarneclda por um contingeilto ilc 

praeas do batalhão naval, bem muni-

ciadas, o dirilíiram-SB pírra bordo do 

.1 [agdalena. 
Ao approxiraarcm so, perceberam 

que algo de gravo ao estava passando 

aiii, pol; qr"o o paquoto estava rodea-

do do embarcações úa üSíJüsdra Imtlo-

za, com força armada. 

Atracam, desembarcara o sabem logo 

do motivo dessa precaução. O dr. Ruy 

Uafbosft estava; com cITeito, a bordo, 

o a força aili e"tí»c!ofada tinha por 

fim impedir quo o marechal Floriano 

mandasse prender o ex-ministro. 

O procedimento da esquadra ingleza 

era legitimo. Ao embarcar no Bio da 

Prata, tivera, com oficICc, 5 sr. Kuy 

rocobido a palavra do commandanío 

do quo a sua pessoa seria garantida, 

de accõrdo cora as disposições do di-

reito marít imo. A esquadra ingleza 

tinha, portanto, obrigaçfto do evitar 

qualquer violência por parto du poli-

cia do porto, quo, seja dito do passa-

gem, exerceu, até essa epocha, franca 

flscalisaçfto na nossa bahia, graças á 

pfe^atli/ao que tomara do so abrigar 

sob as bandeiras extrangeiraS. 

O dr. Climaco Barbosa convidou o 

sr. Buy para ir para o Aijuidaltan ; 
"«to, porém, replicou que a sua Inten-

ção era seguir oii para n Bahia ou 

para a Europa. 

(Continua) 

CARTAS LISBONENSES 
14 Janeiro, 

A roOA DOS KEVJLT3S0S IIRASILE1H0S 

.'IÍLOAUENTO DO» SUPPOSTOB IMI'1.1-

CAtio.l, ' AÍTILIIO, Ol.IVEIl E TRES PLTA-

I;AB DA ABMAÜA — COSSTII-OIÇJO !>o 

TRIBUNAL—OS DEU ATES—ANNOI.VIÇ.LO 

POR UNANIMIDADE — ÜANII-IISTA(.:OL£ÍL. 

A m o r 

ij-amoar e. t Ln er.fant rarjo maitre ; 
II f . t il Iris. du Ijerg r tít du rol . 
11 est fali c o m n v o u » , il puiiáe comms mol, 
Mnls II e*', plus liardi, psut-ctro. 

AIIH.VDK HE BF.RNÉS 

G r a m n i a t i c a d a s 

E s c o l a s 

Acabi do subir a lunio a terceira e 

ultima paria da prlrai-lra «éri» da Oram 
tHattrit rfr") fficoltís, o gartlaada «obre 

0 methotio t i pa- t í f-psWof j , p?lo ar. 

.Miguel Alves Foltí.sa, proprioliirlc! flb 

um antigo estabelecimento do instrne 

çfto na cldado do Jundiahy, hojo loca-

Itaartq o n Marianna, a futura San-
ta Thtrcii paifllaÜ-

O esforçado profesaor piocurSü, BD 

completar a série primaria do eeu 

curao da lingua vornacula, ter om raen 

te. tanto uoanto lho foi posaivol.o sá-

bio procCIto dasuclln e^cjllonto amiga 

da Infancia : tDevcltopOz, Soyt? »\air, 
et charme:». 

O prnpr.slto era quo assonta o pla-

no dessa collecçao de livros didacti-

cos; antes ora escolhido o graduado 

refdfltorlo do ípplIcaçSps das lols e 

factoa maia communs á Ilngtía mater 

1 a do que uma grammitica, na rigo-

rosa accepçao otymologica do vocábulo, 

é, a noiso ver, profícuo o do grande 

utilidado para a nossa infancia tao so-

brecarregada de livros quo a etnpos-

tam o du deflniçôea qütl a brntaliêam. 

Por estarmos convencidos do alcftO-

ce reglnerador dos processos pratica 

doa polo ar. jeitosa ò qíio . desejaria-

raoa ver appücados rigorosamente Ém 
todas as cscolaa primarias, qualquer 

quo fõ se o âmbito do seu prograraraa, 

é quo havemos sempre do appiaudir o 

apparcclmento de todo e qualquer ii 

rrlnho eacolaf que possa aer mann-

aeado e comprehendido por noasos fl 

lhoa, PoBroa tlctima8 explatoriaa da 

demasia eru l i ta ou da Incompetência 

petulante. 

Embora o eeu anetor nfto désse, al-

gumas vezes, o preciso desenvolvi-

mento aoa exercidos qne acompanham 

ca la uma daa partos em que foi divi 

dldo o interessante trabalho, o nem 

aorapro julguemos acertada a sua di 

vlsfto, achamos, comtudo, qno o sr. 

Feitosa prestou um bom serviço á in 

fancla brasileira, eliminando do ensi 

no primário da língua portugueza a 

parte abatracta o dníflntfolmndn, com 

bastante conhecimento do sen vaior, a 

parto prática, inicio do todos oa co 

nhecimontoa e base indestructivel de 

todo o progresso. 

Era matéria do ensino infantil, esta 

folha adopta a divisa do Montalgne: 

<0n doit forger les <t>]irits en leu 
meiiblant, et lei meubler en Ica for-
geant.» 

Agradecemos o exemplar com que 

nos distinguiu o infatigavol oducador. 

<O i l a Commercial o Industrial do 

Bstado de S. Paulo, para 1805». 

Recebemos tlm exemplar desta utll 

publiraç&o, bem impressa o cartonada. 

•entendo informBvões, dadoa estatísti-

co?, proflsíões o annuncios, da capitai 

o daa principies cidades do Estado. 

Está á venda na roa de S. Cae-

tano, 11. 

Por decreto de 30 de janeiro findo, 

foi exonerado, a pedido, o er. Brael-

llo do Souza Camargo do cargo de 

Inapector do 16" dlstricto litterario, 

sendo lhe designada a í!.« eacola da 

cidade do Parabybuna para nolla ter 

exercido. 

A esposa do negoclanto desta praça 

sr. Antonio Boggiani ofTercco hojo um 

rico cartão do ouro cravojado do bri-

lhantes ao sr. Oodofredo 1'lgnataro, 

ora aignal do reconhecimento pela pe-

rícia com quo tratou dos ferlmontoa 

recebidos pelo marido, ha um mez, do 

mfto homicida. 

O trabalho artístico desse mimo foi 

oxccutado nas odlcinas do sr, Domo-

trio Bressanello. 

Cadáver nnm poço 
Dlzem-noa de Setúbal, Portugal ,que 

appareeeu bolando nnm peço da quln 
ta da Oraça o eadaver do um homem, 
que se euppõl ser o quinteiro do Oa-
rio. di"sapparecido alguns dias antes. 

O desgraçado t inha prnvpnldo ano 
havia do praticar uma acçfto que lhe 
dh*e renome. 

Trioto renomo procurou o allucina-
do camponio I 

A pessoa qne nos envia esta Infor-
mação, observa, como j á temos feito, 
que a man ia do suicídio vsi tomando 
em Portugal as proporçõoa ds uma 
opldoml* terrivelmente contagiosa. 

A otáefíl do dia 6 o resultado do 

julgamento dos efd. Commandante Au-

gusto do Castilho, 1.° teflurttr Ol ivcr 

e tfsa praças do nossa marinha de 

guerra, a qSítr: o governo pretendia 

imputar aa tremendas responsabilida-

des, quo t ó a ollo pertencera, na do-

ploravel ruptura das relações diploma 

ticaa ent.'o D Hrasil e Portugal. 

Esto julgamento, q'üc 'pterussou to-

da Lisbõa, duranto 8oÍ8 dias. Importa 

a mala formidanda o insanável exau-4 

ctorat<to infiingida ao impopular o au-

tl-patflotico ministério quo tem por 

chefe nominal o r r . Blotzo Ribeiro, o 

maia nefasto dos nossos homens pu-

biicoa. 

A»tnnta a exiguidade do espaço quo 

póle Bei" con»crt>do a estas brevíssi-

mas chronlcaa, ní(J pijdemoa dar inais 

quo uma simpleB noticia, multo por-

functorla, deste celoborrimo processo. 

O tribunal foi con8tttuido por esta 

fórraa ' 

1'roaideütc, CoPtra-almlrante Allemâo 

Cianeiros; vogaes, capitães do mar e 

guerra Antonio Duarte Poirosd, dofto 

Maria Estovoa do Freitas, Antonio 

José Alvares Rodriguea ; capitães de 

fragata, Chagas Boauetto, Brito Ca-

pello; supplentea, coiiíra almirante 

Folquo Potsolo o capitão do mar o 

guerra Antonio Fernandes Cunha. Pro-

motor, eapit lo do fragata Lopes Ba-

nho; ju iz auditor, Sirraento Osório . 

Advogados, os ers. dra, Alves Sc Sá 
e Lopes Vieira o o capitão de fragata 

Sapdin do Carvalho, ofHcloao. 

Üc-ixando tis parte o interrogatório 

daa testemunhas, pofqüo nenhum dos 

8eua dspoimentos apresentou a rticnor 

Boinbra do culpabilidade nos aceusadus 

passemos aoa dobatee. 

Como é de praxe foi o piomotor o 

primeiro a asar da palavra. 

Na sua opinião, Augusto de Casti-

lho dosrespeitou as ordens do go"or-

no e violou a neutralidade que devia 

manter, concedendo asylo aoa rovol-

tosos e fazendo-so agento dos mes-

rtlofli preeta»do-so a negociar a capi-

tulação. 

Refero BO ao que so piòSoii flffl MorV 

tevideo o aecentúa quo o Pedro J.ll 
tinha nma guarniçfto defleientissima. 

que poderia tor sido sugmentada cora 

ra»ia um ofSciai e maia m» i Inhelros. 

Nao acha justificação psra » falta 

do combinação prévia do slgnàra e»ttre 

aquello barco o as corvetaa. 

De flliver diz que oato nfto cum-

priu os íuüíí dsvero» do militar, o se 

desculpa allegando qtíe, 3 f ü s umas nol 

tos om claro, fôra dormir utfl p o w o 

em uma cadi i :a do l ona ; quo tal 

doacalpa 6 Inadmissível, porque, na 

altfra n nue ss ceusas t inham ctio 

gado, devia pírrraansaer no seu posto, 

sendo mais honroso sdtcíJmMr, cum-

prindo o seu dever, do quo ostur alli 

respondendo a conselho do guerra. 

Das tres praçia diz quo ellaa assis-

tiram Impassíveis á fuga doa rovol-

toao». 

Ao promotor segnln-ae o dr. Alves 

do Sá, patrono do Augusto de Cas-

tilho. 

O soa discurso foi mdíto longo, na 

primeira soaefto o nfto menoa, na to-

guinte ; mas nem por ÍESO deixou de 

sor escuta-lo sempre com respeitosa 

attonçfto e suramo agrado, pela subli-

mldade dos conceitos e pelo brilhan-

tismo da fôrma. 

No primeiro, tratou de demonstrar 

que so tratava dura processo es60n-

cialmente político, e, no segundo, re-

bateu, ura por ura os argtínentos ad 

duzldoa pela aceusaçao. 

Reproduzimos alguns pontos do um 

o outro, 

O aaylo foi spprovado polo govor 

no, diz o orador. 

Refere se depoia á publicação feita no 

Diário do Governo, era que nfto appa 

recou o telegramma de 11 do março 

do 1891, do ar. Castilho, danto noti-

cia do asyio o irais ainda doa deus 

telegrammas do ar. Paraty, om que fo-

ram falsificadas as datas. 

O sr. promotor inerepou o, por eile 

ter dirigido á accusaçfto os eommon-

tarios que julgou indispensáveis á dc-

feza. Tiveeso o er. promotor coiagem 

do dizer oaso documento quo levantou 

na Imprensa o na opinião ura» tem-

pestade enorme. O govorno publicou no 

Diário telegrammas truncadoa o sono 

gados. O sr. promotor segno o mês 

mo processo. 

Demonstra qno as reiaçõea cordiaca 

entro OB doua povos nfto foram Inter-

rompidas. 

A accuBaçfto ostá redigida por fór 

ma que, por melhor vontade sua, nfto 

tom molo de comprebendel-a. Está 

eenipro a falar era acontecimentos, 

comquanto so nao tiveaeem dade! NSo 

ha Intelligencia que perceba lato. O 

ar. Caetilho comimttcn um crime con-

tra a eegnrança do Estado, salvando 

mala de quinhentos homene ! Polsbem: 

todo portugurz digno teria foito o 

mesmo, e ont ío fique o sr. mlnlatro 

da Marinha per cá. 

Faça o governo Isto: expulae-nos s 

todos, porque procederíamos como pro 

cedeu o er. Caetilho 

No segundo dos substanciosos dla-

enraos, ha cata paisagem : 

O Br. Castilho, desde qne recibeu 

a bordo OB emigrados brasileiros, pro-

cedeu sempre obedecendo por comple-

to a todas as ordena do governo Obo-

decondo demais, até, porque chegou s 

abdicar dos seus poderes de romman 

dsnte. Nem podia fszer outra eoura. 

Tantas o tfto abeorventri eram es 

asa ordrns. 

O lllnstro oauaidlco terminou o leu 

dlscnrso por estaa palat rae : 

«Sr. conselheiro Anguato do Casti-

lho: esse oollar da Torre e Espada 

com qne o agradaram, reprei-enta os 

serviços prestados por v. exe. nss 

campanhas aangrentaa do Zsnzibar. 

Pois que o conaelho o agrado ago-

ra com uma sbsolvlçfto completa, era 

nome da humanidade, em nome da 

justiça.» 

Foi t»mb"m muito eloqüente o dis-

curso do dr. Lopes Vieira, advngado 

de OlWer, qon concluiu pedindo Juít l 

ça para oa accusados o que a absolvi 

jçfto fosse por unanimidade, nem dis-

crepância, porque qualquer excopçío 

sorla uma mancha para olles. 

Na ult ima sesafto. boto-hontem, re-

plicou num brevo discurso o sr. pro-

motor, a quo reapondeu o sr. Alves 

de Sá. 

Encerrados oa debates, oa membroa 

do consolbo recolheram á Bala daa 

conferências. Voltando, p a s s a d o a lgum 

tempo, leu-so a sentença, quo declara 

absolvidos por unanimidade o isentou 

do toda a culpa todoa oa accusados. 

Ao ouvirem ler a 8entença, todoa 

os assistentes soltaram vivas á Liber-

dade, á .Marinha portugueza o á Pá-

tria, sendo oa srs. Caatilho o Oilver 

abravados enthuslastleamnnto. 

O capitão de fragata Chagas Ro-

quotto ofTorocotl a aua própria 08pa-

d» ao sr. Castilho, abraçando o nesto 

acto. 

A' sahida dos sra. Caetilho o Oilver 

do quartel do marinheiros, repeliram-

so aa manifestações do syrapathia. 

A not ida do resultado do Julgamen-

to produzia a melhor impreseSo em 

toda a cidade. 

Em que deplorável aituaçfto nfto fi-

cam os nossos desastrados govornan-

toa! 

-Apresente os documentos exigidos 

pola lei n. 30, do 13 de j u lho do 

1802» foi o despacho quo obtevo o 

reqtlortmento do er. Augusto Cam-

braia, pedindo conceaefto do uma es-

trada do ferro quo ligue a cidade do 

Jahú á colonia militar de I tapura. 

Mais alcances. 

Lá pn/o -jardim da Europa á beira-

mar plantado». v»l num crescendo es-

pantoso a marlollce do bico amarel lo. 

O recebodor do Odemlro foi encon-

trado nomalcanco que, está definitiva-

mente apurado, attingiu a importancia 

do 9:1001. 

Poucas semanas depois, o proposto 

do rrcebodor do Moura, em Barcellog, 

abotoava ne com 7508 que o reeebedor 

teve do pagar, fazendo entrega dessa 

quantia na respectiva sgeneia do Ban-

co de Portugal . 

( j racebedor procedeu contra o pro-

posto. Como o desvio desto é pequo-

no, provavelmente nao encontra a pro-

vorbial protecçfto quo no paiz daa Qui-

nas, como algurca, se está dispensando 

ao« grancos patifes. 

A alfandoga de Uruguayana arreca-

dou, no mez passado, 98:851$515, o a 

Mesa de Rendas da mesma cidado, 

apenas 17:(151$7:!7. 

l^aUeoimonto de doas generaos. 

Morreram em Lisboa os genrraea 

Jofto ChrysoBtomo do Abreu o Souza 

e Josó Joaquim Henrique Moreira, 

enmmandante da 1." divisão mi l i tar . 

O general Jofto Chrysostomo, qno 

contsft» P I anno?, era uma venprsn-

da relíquia " »* campanhas da liber-

dade, que deraní a Portugal o rogi-

men representativo. 

fleíerindo so á modalha "otnmemo-

rativa densas «ampanha», que, entra 

outraa condecorações, ornava o peito 

do grando liberal, om» folha de Lis-

boa disse que, attento o simulado 

absulntiaino era dominante om Portu-

gal, essa «medalha parecia uma tristís-

sima ironia do acaso, escondendo so 

na sombra dnm caixão, como ao com 

ella so fosso esmorecendo a memória 

dossa epopeia.» 

Vai dar brevemente começo aoa tra-

balhos doa 85 kiioraetros da E. V. 
Bahia o Minas o respectivo emprei-

teiro ar. Francisco das Chagas Sailos 

Pinto, que do Rio perto amanha , para 

aquelle fim, ora companhia do engo-

nheiros o levando trabalhodorei e ma-

terial para as obraa do eonstrucvSo 

da linha do S . Paulo a Phl ladelphia . 

Mina?. 

A' cadela de 8 . Sobastifto do Pa-

raíso fo! recolhida Maria Hant'Anna 

do Jesus, quo esfaqueou a Lues» Bor-

gis Pinto. 

—Foi nomeado j u l í substituto da 

comarca do Pltanguy o bac&arel lier-

culano Lins Caldas. 

—Segundo telegramma de Uberebt , 

tom sido, esto anno, extraordinarla » 

expertaçao do gado do O o j a z . que to 

deetina ás invernadus do t u l daquelle 

Eatado. 

— Para promotor publico do Pal-

mas foi nomeado o bacharel Azaria» 

Queiroz do Andrado Botelho. 

— Em Bello Horizonte v&o estabele-

cer uma agencia do corrolo. 

—Foi restabelecido o trafego ontro an 

eetaçõoa do Furtado do Campoa o Bi-

cas, ondo os trilho» haviam sido ar-

rancados. 

—Telegramma recebido pelo dr. se-

cretario da Agricultora diz qne para 

o atrvlço do ibae te cimento de sgn» 

á nova capital do Eatado a cemmis-

sfto construetora recebeu quatro pro-

postas, aa quaea apresentam grandes 

reducçõts na tabeliã de preços 

—Com o titulo do «Companhia Ma-

nufactora Santa Rosa,» vai so fundar 

uma fabrica do tecidos em Cachoeira 

do Santa Ross, dlstricto do Capelli» 

Nova do Betlro. localidade próxima a 

Bello Horizonte. 

O capital é de 300:0001 o anta-

hontem devia ter aldo abei ta a eubs-

cripçío daa acções. 

— Ettfto procedendo á abertura daa 

propoatae aprefentadaa para a com— 

trueçfto do palácio presidencial, de 

uma egreja e oapella, na capital qne 

ee está conatrnlndo, como também daa 

de fornecimento de material para aer-

vlço do agua , 

—Na cidade do Palmyra, foram pre-

sos oa Indivíduos F rand i co Moreira 

Rosa, vulgo Cafuncho, F iavlo Dita de 

Carvalho, vulgo Batata, o Quintino de 

tal. Implicados em ura roubo de réi* 

21:500$, que scfTriu ha om anno, 

mala ou menos, um boladelro dalll. 

—Como O Pait publicou, ba pou-

cos díse. uma noticia relativa ao m -

tado sanltsilo de Rio Branco, oa no*-

soa colli-gss do Afina* Oernei dizem 

qne telrgramma tfflclal elasalllca twn o 

febre pernldora o» caco* de molesttaa 

alli obíervados. 

Ordenou se o pagamep.fo do ré'a 

15:319(720 so ar. J o i o R o í r g f l • tn 
Souza, Meretarlo da Dlrectorla Ca 

Serviço rianltsrlo, anin (!e thvr fa a 

i s dotpeisa e nu » »»rt|ço de 

fecçfto, dura-ite o me» i * deteiubí 

ult imo. 
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O nosso eolloga do Diário, 110 lou-
vavol intuito do roprlmir os roubos 
do café que so dao naquolla praça, 
oroou promlos do 20$ para rocorapon-
a i r os indivíduos que aprosontom do-
nuncia precisa o incontestável do qual-
quo furto da prooiosa rubiacoa. 

Embora ostojamos convoncldos da 
boa vontado quo anima oa collogas, 
ntlo j ninamos, todavia, quo o procoa-
80 ropressivo portença ao numero da-
quolies quo cortam o ma l pola raiz. 

—Santos jii possuo o ostaboloolmou-
to do educação quo, por tanto toiupo, 
roclamou: uma oscoia primaria o BO-
oundaria, ondo a sua infaneia vt\ 
adquirir a i n s t r uç ão preliminar, hojo 
mais neoossarla do quo nunca. 

Hoforlino-nos A Escola Internado-
ml, propriodado dos srs. 0 . Macoío 
e Hugenlo Assis. 

. , U m , o l i n l o ° Í Ü domiciliado os t i 
estudando c a U 3 a 3 l o ( , i l o s ( l a tubor-
culoso yu i^on j^ q U 0 tum tomado, nos 
r„.mnu3 annos, um desenvolvimento 
• uns t ado r . 

Fazemos sinceros votos polo follz 
losultado dessoa ostudos. 

— A bordo do vapor ingloz Itálian 
Prince foi locou, om vlagom do Rio 
para anilollo porto, o passageiro do 
ré Bduardo Madoch. 

^-Do alojaiuonto do Itapoma parti-
r am para esta capital <101 iiumlgran-
TOS. 

—Monta a 1:7:13^040 a subsorlpçílo 

Sromovida polo Diário, om benetlelo 

os Infollzos sobreviventes do incên-
dio o naufragio da barca Terceira. 

CAMPINAS 
O Diário, na sua socçSo Pela Im-

prensa, reforo-so ao artigo editorial 
d 'ata folha opigraphaio Pequenas No-
tas. 

—Consta & mesma folha quo a In-
tondeneia do Bolom do Descalvado foi 
doposta por um grupo do govornistas, 
n a ooaasiio om quo estava funccio-
nando. 

Assegura, porém, quo uma força do 
SO praças do policia passàra alli, pro-
cedente desta capital, com a intonçüo 
do rostabelecor a ordom, que, a l i is , 
nao soffrôra alteração, pola retirada 
dos membros da .Municipalidado, om 
Bcguida à intimaç&o. 

—Chogou anto-hontom alli o geno-
ra l Francisco Glycorio. 

— U m bando procatorio, no arraial 
dos Souzas, percorreu a pequena loca-
lidade, esmolando para as obras do 
Xjycou. 

Conseguiu angariar a quant ia do 

150$. 
Muito bom. 

TAUBATÉ 

O sr. Manoel Caotano do Oliveira 

p jr . lou a quantia do 130$ o um bello 

ravólvor. 

E dizomos perdeu, porquo um ga-

tuno qualquer entrou na casa daquol-

le sr. o lovou-lho, do u m a gavota, os 

referidos objoctos, que, certamente, 

n l o tornará a encontrar. 

O i gatunos ostao adquirindo as qua-

l i l ados dos gatuhons da raça tupy. 

PINDAMONUANQABA 

O povo daquolia cidado rapou um 

g ran lo susto, no dia 24 do passado, 

uo saber quo, cm uma das ruas dos 

arro lores, estavam atacadas duas pes-

soas do cliolera. 
Apozar das modidas vexatórias to-

madas immediatamonto pola-s auetori-

dadoj, autos do qualquer oxamo 1110-

dico, contra os vizinhos dos doentes, 

vorilicou-so quo nao havia motivo pa-

ra tamanho susto. 

Os doontos, quo vieram a morror, 

oram dous glutóes do fruetas indiges-

tas o mal sazonatlas. 

— N a noito do 25 ult imo, os ami-

gos do dr. Martins Fontes, deputado 

opposicionl3ta ult lmamonto eleito, Ilzo 

ram-lho estrondosa manifestação do 

sympathla. 

BIO-CLARO 

O novo partido União Municipal j á 

está doflnitivamonto organizado, coni-

pondo-so o sou primeiro dlreotorio dos 

srs: Estovam C. de Nogrolros, Argeo 

R . Du t ra Rocha, dr. José Pinto Co-

8ar, Josó Sampaio Jún ior o capitão 

Antonio de A. Penteado. 

Por ossa oceasiao, proferiu oloquonto 

discurso o deputado fodoral dr. Alber-

to Salles. 

B. CABLOL DO TINUAI, 

Falleeeram alli o dr. Josó do Mo-

raos Castro o O. Catharina Trippono. 

— As ruas locaes continuam om 

mau estado. Além do accidonto que 

narrámos ha dias o de quo ia sondo 

vict ima uma possúa alli rosidonto, to 

mos a registrar a destruição do um 

carro quo cahiu om um dos taos bu-

racos, verdadeiros infernos, a quo j á 

nos roforlinos. 

BBOTAS 

Na Gazeta encontramos a seguinte 

referencia á nossa folha : 

« Commcrcio ilc S. Pauto.—Afim do 

ponitenciar-so do peccado do haver 

dado guarida om suas coluiunas á co-

loborrima «Historia da Rovolta», quo 

só serviu para provar até ondo pódo 

chogar a flexibilidade dorsal do ura 

escrlptor, esto nosso colloga está pu 

blican.lo as «Notas de um rovoltoso», | 

cujo auetor bom mostra querer pro-1 

var quo no Brasil aiuila ha felizmente , 

ospinhas inteiriças o ponnas quo se 

n I o vendem. 

Uo rosto, O Commercio, como sem-

pro, continua a ser o jorna l mais bem 

foito do nosso Estado». 

— O engenheiro Bornardlno IJuei-

roga j á entregou á Jntondencia local 

as plantas o orçainonto relativos ao 

projoetado serviço do agua o ox-

gottos. 

Monta a 375:058$502 a dospoza om 

quo importa a reaiisaçao do impor-

tantíssimo melhoramento. 

BANIA B1TA B0 1'ASSA HUATllO 

O sr. Joaquim Custodio Ribeiro offo-
roceu á capolla do N. S. do Rosário, 
quo so vai construir naquella cidado, 
custosa imagom da mesma santa 

— O sr. Sovoriano Soares do Oli-
veira. j á so acha no oxorcicio do car-
go do oscrivao do ju i z do paz. 

— Trasladou so da ostaçao para a 
Matriz a imagem do N. S. do Rosário, 
que fui depois benta em uma ormida 
quo lovantarain no lugar om quo so 
edilleará a capolla. 

Musioa. 

A o*ma . sra . D. Ooluta do Ama-
ral teve a gontlleza do nos oIToreoer 
um exemplar da sua valsa Paul ista , 
edição da casa Buichraaun Ü Gui-
marães, do Rio do Janeiro. 

Agradecidos. 

» • • 

Mais uma Bérlo do novas operetas 
na I tal i i . Na Fenice, do Nápoles, I I 
gran Sultano, mualoa de Nina Qlssa-
bano; no thoatro Florontlno, da mos-
ma cidulo, Malamigelta Ramollot, 
musioa do Prisco; no Politeama Be-
l)ina Margherita, do G inova , II dono 
fatale, oporota molo phantastlc» em 
3 autos, com danças, iottra do Nloolo 
Baelgilupo, rausij» daZt rabo i l l . I5ita 
ultima, representada por crlançis o 
osorlpta especialmente pa r i ellaa, foi 
posta om scoua pola socledale gyu-

nastica Chriatovam Colombo. 
• 

• • 
Entro os anetoros comicos Inglozia 

qao precederam Shi lupearo, um do3 
mais colobros foi John Lyly, a quem 
o auetor do llamleto fez numerosos 
oraprostiinos. 

Lyly tinha por colaborador aaony-
mo H m r y Loot, quo morreu deixan-
do grmdo numero do poças represem-
ta las om lins do soculo dezascla o cu 
jos manuioriptos u i o t inha sido pov 
slvel até hojo oncontrar. Acabam do 
sor descobertos na lisjoola, para on-
do foram lovados, om 1595. polo duqao 
do K'<nt. Foi o auetor franuoz Jorge 
Üaval quem lloon encarregado do tr-i-
duzlr essas peçis p i r a fraacez. O tox-
to ingloz 3orá publicado om Londres. 

Aviso aos que so interessam pola 
arte dramatica. 

* * • 

Uma nova opornta, o Be :j> por con-

ta, musica de Mllloacker, ac iba do 

sorropresjntadj , com muita accoitsçSo, 

no thoatro An der IVieu. 

• • 

Morreu, om MilSo, uma c in tora cu-
j a vez do contra1 to era absolutamonto 
exopclonal , Eufemla Barba Dln i , que 
dovsu um quario do hora da colebrl-
dado á maneira p ir quo rosoava essa 
voz adinlravel, no papel de Rumou doa 
Capulctti e Montelo/ii, do B; l l in l . 

H» annos, tinha-se retirado do tho i 

tro, para so dedicar ao ensino. 
• • 

No thoatro municipal do Tilslt 

aotbam do representar, pela p r imd ra 

vez, un:a nova oporá romuntica o Tor 
ncio (2-1 Kronstein, musica do Krulfs-

fjortzing. neto do oolobro compositor 

Albeito Lor iz iug . 
• 

O i fr;;quentadoro! do thoatro lyrlco 

d3 Lisboa <s'ao contíntlsslmos cum a 

oxeollouto CDtupanhli quo alli fundeio -

na . 

Orch^jtra, artistas o m :se-en-scin 
tudo do primeira ordf iu . 

O Lohengrin, a eolubro opera do 

Wagner, j á por várias v z:-s cantada 

om S. Paulo, teve alli a latorpretaça-. 

mais primorosa quo so tora admi-

rado, pilncipalmonto polo tonor Do 

llarchl, um grande artista, o polas 

sras. Do Marohl o Bolincionl. 

No Barbeiro de Sevilhn, arrancou as 

mais Ir .'montas palraa3 Regiua Pacci 

ni, que dia a dia se torna mais notá-

vel o marocodora das ovações que 

constantemente cobrem os seus ma 

gnitkos trabalhos. 

No huspítal do isoiamonto existiam, 

ante-hnntoni, 11 doontos. 

Sub i u 1. 

Exi í tom 10. 

O quo sahiu chama so Tír tu l lano 

Gomes da Silva o ó praça do 4 ° ba 

ta lhâ j policial. 

Obtovo tlO dias do licença a profüs 

sora da 8.» cadeira do Rib)lr5o Bo-

nito, D . Birnardina Augusta Pereira 

do Barro3. 

Dovia tor partido anto hontnm para 

o Pará o il ustro governador dosso 

E-t id ) d r . Lauro S.dró, quo estevo 

algum tempo no R io . 

O s i n o í / * a n o o - p u s 3 a 
GB íuseos.que pot inom os maiores 

finca í o mundo (o convento df. Tr.n 

dado, perto do Moscou, possuo nra 

que fv ia , diz )m, 07 081 k i ios ! ) tive 

ram a lembranç» da preaonotoar os 

francezeo com um Bino quo BO cba 

mará «da paz» o quo posará 18.00'J 

kiius. Destinavam no á torre do Nutre 
Damt, de Paris. Kota, poróm, nao 

pó ie sgu jntar o poso o o sino irá para 

o Sacre Cosur. 

O peso bruto n5o constituo nora 

única nem a raelhjr das qualidades 

exigiveis em cm sino. Ha por este 

mundo muitos Binos gigantes o inso 

noros. Tal ó o caso do famoso Impe-
ratriz-mais um Bino russo—quo me 

de 0,111 83 do diâme tro, o peta mais 

do lúO toneladas. Infelizmente, nunca 

o pu leram fazer descer do pedestal 

E' egualraonto o caso do Imperial 
fundido em 1871, por ordem do Impo 

rador Gui lherme, c m o bionzo dos 

cauhOoj tomados aos francozes, para 

cathodral do Colonla. O Imperial pesa 

28.000 kllop, mas ainda uSo poudo 

desferir um unleo som Por leso, os 

ia l loma;8 chamam no familiarmente 

Muda de Volonia ou a Oranie süen 
ciosa. 

N l o baeta ainda quo ura sino terha 

voz. E' preciso, além disto, quo tenha 

voz afinada. Só o Sacoyarde (outro 

luturo sino do SncrJ-Cmar) daria 

nota «x ic ta , eorre.ipoiidciito ao paso 

(16 kilos), o anuunolada do auto 

mau. E ; t * nota ó o dó grave, perco-

ptlvul, om tempo c'aro o sem vento 

a l t k lomotroB. liunsi tudoa os ou 

tru8 Bines g gintos d a ) o quo BO cha-

ma notas de acaso. 

(Resumido do Figaro) 

Rosolvou crear um consulado na ca 

pitai federal o govorno da Republica 

do Honduras, noraeanlo cônsul o sr 

Roboito Kinsraann Bonjamln. 

Foi nomeado professor da cadeira 

do Wr.torla Natural do Gyronaslo da 

capitai o Br. Joeé Cândido do Buuza 

INFORMAÇÕES 
O cyclono dos Açores. 

A seu tempo tiveram os leitores A'O 
Oommercio doeenvolvida noticia do ter-
rível cyelone quo assolou aquollo ar-
cbipolago portuguez. 

A imprensa do Llsbóa organisou pa-
ra logo nma commlsífto encarregada 
do colher donativos para as vlctonas 
sotirovlvoutos da graudo cntastropho. 

Aqaolia commissao acaba do reiuat-
tor a quantia do tros contos de rél-i 
fortes para oa pobres do cada uma 
das Ilhas : S . Miguol, Terceira o Fayal 

Continua Bora gravidado o ostado 

sanUnrio nas proximidades da E. F . 

Loopoldlna. Registra so apenas um 

caso do moléstia suspeita om B Fido 

lis o alguns ora Campos, onde o mal 

tom algum Incremento. No rsrurl du 

Sumidouro, j á está livre o trafego, n 

continuam a» deslxifecçOoa na estação 

Conselheiro Paul ino. 

ATITUMETICA E ALGEBHA 

Plenamente 

Plínio do Assis Pachooo, José no-

mes do Souza, Bruno Figueira do 

Aguiar, Josó Luoio Junqueira. 

Simplesmente 

Jo»o B . Salles Bastos, Oscar Mo-

reira, Antonio Carlos T . Junquolra, 

Caio Nunes do Carvalho, Epamlnon-

das do Santa Cruz Abreu. 

«EONUAPUIA 

Plenamente 

Dja lma Goulart, Gul lhormo Valllm 

. Rubi&o, Manool Theodoro do Oli-

veira Ponteado. 

Simplesmente 

Uvllarlo Gonçalves Caparioa, Lula 

Sá d'Affunsooa. 

—Levantou so 1—NSo comparece-
ram 2 

LATIM 

Simjilesmcnte 
Anthero Augusto do A. Bloom. Elias 

Ayros do Amaral Souza, Raul Soares 

d'A!meida Blculo, J o i o da Costa Mar 

quos, Fernando A . do Tolo io B iok i , 

Oscar da Costa Marques, Araadou Go-

mos dn Souza. 

—Hojo , aerao chamados a o ra l : 

GEOOOAPUIA 

Epamlnondas de Santa Cruz Abreu, 

Luiz da Cunha M. Pcdrosa, Antonio 

Anuusto Barroso, Rau l Jurdfto Antorio 

Cunha Mondes. 

AIUTIIMETICA E AI.OEliKA (íÍ5 8 horas) 

Edmundo G . Portella do Guimarães, 

Antonio Soares, Sylvio do Assis Pa-

checo, Oscar Weinsoblnck, Jú l io César 

Endrlzzi, Fructuoso Pinto da Silva, 

Alberto Wanslebon, Joaquim do Sou-

Pinheiro, Alfredo José Telxolra, 

Joflo Ribas do Ávi la . 

FitANCEZ (ás 8 horas) 

Os mor-mos da ohamada anterior. 

utSToniA no nit.vsii. (ás 10 1)2) 

Os matriculados nas aulas dessa ma-

téria. 

— HavJrá tarabara prova, oscrlpta da 

mosma matéria, ás 11 horas, na sala 

1, para os externos. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Disponeas matri iuoniacs: 

Sorocaba, a favor do Saladino Arau" 

jo Leito e Maria Ayrep; de J >86 An' 

tliero Galvüo o Loopoldlna Idalina Gal 

v5o; 

Consolação, a favor do Manoel d i 

Medeiros G imbôa o Maria Pacheco do 

Jesus; 

Ourato de S. Thomiz d'Ajuino, a 

favor do J jeé Ferreira Maniedos o 

Maila Vaz da Silva; 

Cunha u favor d^ JOBÓ Franc!s;o 

l lontoiro o Thcolora Enfrafla; 

S . Sibastião do Paraiso, a favor do 

José Ignaelo do Carv ilho Juu 'or e 

Firmlna FrancUaa da Coita; 

Sii, a f ivur do Manool Mondes o 

Bovorlna Pirrs; 

Santa Crus de Campinas, a favor do 

Ismael Aran ln o Noomla Aranh i ; de 

Nostor Bas-l e C i ro l lna Aranh i ; 

Santa Ephigenia, a favor do Jú l io 

Bartini o M i rU Sorti. 

ProvisUo do exposição o pr icls-

iáo cora o 8S. Sacramento, na fosta 

do Itaquaquecetuba, om louvor do Di 

vlno E-<p!rito-Santc; 

l i e m idem para Porto-Fcllz, para a 

íosta do Santa Cecília; 

I l om qulnquennal para S J >&o das 

Posses, filial a Monto Sinto; 

Idem do 8aoristfto do S. Sebastião 

do Paraíso, a favor do João da Matta 

do Jesus Martins; 

Idem de fabdquelro da mesma pa 

rochla, a favo." do rospeetlvo parodio; 

Idom de vigário de Sauta Branca, 

padre Antonio Canilllo; 

Idiira do eonfepsor das religiosas do 

S. José, a favor do padro Miguel Fa-

gllno. 

Foram visidaa p.s provitOas do 

vigário da vara da ogreja do Patrocí-

nio do Caldas, padre Joaquim Ferrei 

ra a'Assumpçáu, o da capella dos Ri-

modios, da fregutz a do O' . 

C O R R E I O 

Fccham-so malas, amanha, pelo va-

por Rio-Orande, pura Antonina, Pa-

ranaguá, S. Francisco, Desterro, Ita-

jahy, Rio Orando, Pelotas o Porto 

Alegro, rocebend-oso registrados até 

ás 0 horas da tardo o correspondên-

cia ordinaria até ás 10 da noito. 

M E i n c n 

T I N C T O 

/ l l t e n t r i i l n d o a r . < 1 r . 
I l c n j a m l i r r a r g l i i y H e i * , 
c u p i t s t u t o n e n t o < l u 4 . ' 
C I U M H O d o c o r p i i D « I s n ú d o 
d o e x e r c i t o , m e d i c o « I » 
N o c l n d u d o ( ' o r l u s t i e z i i , 
e t c . , o l c . 

A t l o H t a < | u e e x p e r i -
m e n t o u o m NÍ I I I C I T N O o 
o m MUI* c l l u l c s i v i v i l o m i 
l i t » i - n « p i i u i o s u n t . l - ( l y M -
i m p l i c a i * t i o d r . I l c t l n z o ! -
m a n a , e t i m K i u l t u v a n t a -
g e m H o l i r o t u d « H o m o u 
t r o a p i - o p a i - < t d » « 4 c o n t r a 
a p r i v f i n « l e v o i i t r o , « l r t i - « ' H 
d o c n b c ç n , e n x n q t i o c a , 
t a n t u r < i | m o 1 <• n c « I I n t 

d t i t r i - l i õ » , i i i H o i m t l i i . p » l -
p l t n ç i i o « I o c o r i i ç ü o o 
c o n t r a I I H m i l i n o l o H t l a i t 
n e r i o i i m < i « i o a c u n i p n 
I> I I ;> I I I n u n i i i r e , o m v m - i i » 
( L I I N F Ó R I N I M , » N I I I ; > ! O M I 1 > I H 

r l t r o n i c n a « l o c « l > d > > i n o i i > 
O r e f e r i d o J ó v e r l i u l e , 
o < ] n o i i l l l c n i i i i s i l i i o 
d i i . s . 

I I U R Õ . ( F i r m a r o c n n h o -
c l d n ) . 

Depositários : Lobro, IrmSo & Mello 

I m p o r t a n t o s 

t u a 

Brevomonte sahirá á luz da publi-
cidade. em diversos jornaos desta ca-
pital, uma sério do interessantes Iné-
ditos (em parte procedentes do archl-
vos policiara), historiando u negra 
(hronlea de um antigo o muiío conhe-
cido vendedor do chapoos, dosta ciila 
do, ru ja narração muito interossurá ao 
publico om gorai o, 8 ibrotudo, ao oom-
mercio. 10 -'J 

I l o n v o ( l o a L i u v r n d o r o a 

ASSEMBLÉV OSKAL OUOINABIA 

Do ordem du Dlrectoria, convido OB 
srs. arclonlstas a reunirem so om as-
sombléa geral ordinaria, no dia 2 do 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio ondo 
funccluna o Banco, á rua do S l o 
Bento, n. 24, atlm de tomarem conhe-
cimento das contas da admlnlstrtiç&o 
relativas ao anno banca-lo tin lo om 
11 do dezembro do 18!>1, o procede-
rem á eleição do novo Conselho Fis-
oal. 

b&u Paulo, 17 de janeiro do 1805. 

D . W MI ICUELL 

até 2 fev. Gerente. 

M i x l c i r u n p a r a c o i m l r n c -

Scrrtria Americana. 

A r V o v i t - Y o t - k 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-

pital , no dia do hontom: 

Existiam 4«7 

Entraram 27 

Sahl iam 2fi 1 

Existem a?3 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dost» 

capital, foram abatidos hontem : 

90 rezes ; 

20 porcos ; 

8 carneiros; 

1 vltello. 

S s c ç ã o l i v r e 

H o t e l H . . I O N Õ 

1 — KUA LIBEHO BADABÓ -

(Antiga 8. Josc) 

N. 1 

A . ' p r a ç a 

Eu abaixo Btslgnado protesto con-

tra qualquer transacçSo quo meu iruiSo 

Francisco Goroos da 8i|va B i r r o í a 

faça, om nomo da Hrma F. Barrona & C„ 

cujos h&vereB peitencem á mluha li-

quidação, conformo lho esr.ou provan-

do judicialmente, pois que ello, abu-

sando da minha bóa fó e da confiança 

quo nelle depositava, tencionava retl-

rar-B0 para Portugnl cora o que ri&o 

lho portenco. 

Ainda mais, vou tornal-o responsá-

vel para cora meus eredorea, poloB pre-

juizos quo tem causado á minha li-

quidação. 

8. Paulo, 31 do janeiro do 181)5. 

A . G . DA SILVA BAHROSA Fn . no . 

fl—1 

T O D A S a® Senhoras devem uzar 
THYMOL1NA R A U L l V E l l t A 

A o ( à o v c n i o f i o I S w t a d o 

e <> C o m p a n h i a « o r o 

c a b a n a . 

H Y G I E N E 

O dr . Bento do Souza viaitou hon-
tom 4 i casas da Rua Vlscondu do 
Parnabyba, desde o n. 21 até 87, en-
contrando as, geralmente, om bóes con 
dieüoa hygiouhas. 

Fez varias lutimaçfios verbaos com 
relação á limpeza do coch-draa o áreas 
o cinco intiiua','0,'8 por eeoripto, re-
lativamente a melhoramentos do quo 
necessitam algumas casas e auaa do-
pendências. 

O natado paultario é bom. 
— O dr . Gualtor Pereira encontrou 

também om regalares coortlçflos 41 
casas da rua do S . Domingos 

— O dr. Vieira do Mello, á exce-
pçao das CBBSB na. 0 e 08 da rua Mar-
tin Burchard, encontrou as demais 
quo viulton em regularoa cond çOta 

Intimou o proprietário das duus casas 
mencionada» a substituir as dlvitõJB 
do ma loira por paredes do tijolos. 

Ao solicito governo do S . Panlo e 
á illustr» Companhia Sorocabana po-
dlmoB quo façam quanto antes correr 
trona no prolongamento do Tutuhy a 
Itapetlnlnga, em nome da lavoura o 
do commercio do Sul, muito o multo 
prejudicados por falta do cominunlra-
çõea rapIdas com a capital e impor-
tantes localidades, o em nomo de In-
numeroa Interesses particulares, qno 
«Btfto sofTrendo Immcnsnruente. Com 
osso notado do coueap, podem a aber-
tura do trafego. 

(1—i Muitos interessados. 

Demetrlo Breísanelio, onrlvoc, á 

rua J ,ao Alfredo, SI , podo ao tr. G . 

Branco, do nacionalidade ingleza, ox-

empregado da essa Mollor, rua Flo-

ronolo do Abreu, o obséquio do com 

parecer na sua casa, para tratar do 

negocio particular. 8—3 

NEW YORK U F B INSURANCE COMTANY 

A reclamação Bertrand 
tempos a (Sta parte, a Compa-

nhia Nova-York tom tido noticia do 

quo um dos mgurados, o sr. Eugênio 

H itraml, riüo so c nforman 3o com 18 

rcBúluçOos tomadas quanto á sua apó-

lice, do aecordo com o quo n i mesma 

apoliea e?tá exarado, o desejando, a 

todo o transo, coagir a Companhia a 

proceder pelo luodo o fórrua quo en-

tendo o referido BOU stgurade, lança 

mao do ura expediente qno nao quo 

remos qualifl ;ar, qual o do espa-

lhar avulsos com o titulo — .1 meus 
amigos e pães d- f vni ia-por m.-lo dos 

q uea, pretendo foznr tcrcditnr que— 

o nittida uma upLdice a S'u favor pir.-. 

um seguro na lmpoitancla do i.OCO 

d llars, vencida a dita upollco om ju-

lho de 1891, o procurando (l io B-r-

trandr.sueb TO totaldo dous mil dullars, 

a Companhia appnas off. rccou lho a 

quarr.li de SrP SÍO^O, oacasi inando-

lli", astim, um prejuízo queos t lmaem 

8:S47$0OO. 

I I » lamentavel erro da parto do s r . 

Eugênio Bertrand ; o u sua argnlçao 

cantra a Nnva-Yotk, á falta do ba-

se, rto fundamento, nao produzi-á cf-

foito algum, salvo o do tp.-nar bota t a 

tento que o reclamante podei Ia, com 

li a pouco do r. l iexlo , stí ter ponptrdo 

ao dosgesto qua llié causaiá it.ovita-

v. lmeute a nossa centraiInta. 

O sr. Eugênio Bertrand contraoton 

oom a Companhia fagir-lhe esta 

q iant la do 2 . ( 0 0 dolUrs, nu tu so d-
morte do mesmo sr . ,conformo cet;s-

tar devo da rosptctlva apuliua, nus pa 

lavras quo transcrevamos, veít n í o 

as do orig nal inglez : 

«E a dita Companhia por esta se 

obr lg i o so cemprometto a p e g i r a 

somma d > dito sogiir-', no BHI e» ri 

ptorio.ua cidado do Now-Yoik, uu ou 

acriptorio da egancla gerul nu Riu d« 

Janeiro, á escolha da Companhia, BOB 

representantes legaea do referido Eu 

gênio Bjr trand, sessenta dias depois 

quo recobar noticia o houver recebido 

prova bastante da M IHTE du petooa 

cuja v i l a ó B>gur» po a presente, oc-

corrondo qu.) te ja a M IITK emquantu 

vigurar a dita apólice, doduzin lo so da 

somiua do seguro tudo quanto dever 

á Companhia, juntameuto com qual 

quor resto do prêmio annuai quo aln 

Ia esteja por saldar. 

<E, iiUofallecendo, i icaiáBertrand ha-

bilitado a participar dos lucros p;o-

veulontcs da tua apólice, quo a Com-

panhia costuma distribuir, Iludo o prazo 

escolhido, do dez annos, continuando 

mn Inteiro vigor todas as demais cliU 

sulaa da mesma apolico.> 

Como so vé, a Companhia so obri 

gou a pagir no segurado Bertrand a 

quantia de 2.000 dollars, só F.A CASO 

DE HORTS do mesn;o Bertrand. 

Ora o sr. Bertrand aluda i:ao f»l|0-

ceu. B' falso, portanto, qua o segui o 

Bteja voneido. 

O sr. B j r t rand , potóm, iejolvcu li-

quidar a su l apólice, ante-s do toiroo. 

E, 83 BO quiz 'uso daruo traba :ho de 

examinar es termos da mesma r.poiice, 

ficitmeuto verillearia o s u erro, delle 

Bertrand E' unia questão de simples 

leitura do cont iacío. 

A Coinpanhl i continuaria, sn Ber-

trand nAo reoolvesee, como sucesdeu, u 

liquidação da apólice, na ubrigaçáo, da 

du o falloclmenta do mes tuosr . , do 

pagar aos «eus representantes Itgaos 

a Bomma do duus mil dollars, eraquan-

to o segurado cumprisse, a todo o tem-

po de sua oxteteucia, a ob Igaçao, quo 

também Be acha exarada no respectivo 

contracto, du pngarnento doa prêmio*. 

0 sr. Bertrand confunde o termo 

do seguro que ó a morte, com a epo-

cha, ju lho de 1S94, da distribuição dus 

lucros ou dividendua da sua apólice, 

e quo lho couberam por occaslao da 

distribuição, quo a Companhia costu 

ma fazer, doa lucros provenientes da 

apólice do cada segurado. 

Sabemos quo Bortrand se queixa do 

haver sido suggeatlonado por um agon-

io da Compuuh a, e nao quer syndicsr 

si o agente errou ou não, si não cum-
priu os seus deveres. 

Um pouco de attenç&o, o verifica-se 

a manif 8*a Improcodencla da queixa. 

E ' ponto sobre o qual n l o ha con-

testação, e consta das no-tas apólices, 

quo - nonhuai agente tom uuctor.dade 

paia. em nome da Companhia, fazer ou 

moditl rar o contraeto do Bcguro, pru 

ioDgar o prazu centro do qual eo ha 

de pagar um, prêmio, levantar com 

mitsá) , obrigar a Companhi i , fazend 

qualquer prom asa ou dando por ad 

inittiita qualquer representação on In 

formação quo seja. 

Domals, o ar. Bertrand t inha em 

mãos o contraeto, e deato nao rosava 

a cluusula que diz haver sido pruiuet-

tida pelo agei.to. 

A Companhia, ó corto, nao ostava 

obrigada além do declarado na apólice 

do Beguro. 

H' um caso singular eete om que 

ao pretende ri sponeablllsar a Cumpa 

nhia por um f.-.cto que, a sor verda 

dolro, escapa inteiramente á sua rea 

poneabilldado, por ser praticado por 

Indivíduo a quom faltava auctorldado 

para uSBumlr, em nomo da companhia, 

oontrariamente aos termos o ccndlçóea 

do respectivo oontracto de seguro, a 

obrigação a quo alludo o sr. Eugênio 

Bertran I, a quem, e ao publico, ofí.i-

rocomos estas linhas, como explicação 

quo reputamos noeessarla para o nusKO 

credito o serlodado e lisura com que 

procedemos. 

ASTHMA, TÍS ICA - Peitoral Calharinense 

. I n i i d Ui l i y 

Do rrdom da Directorla da Cen pa-
nh a Cerrll do Foiru Jundiahyai a , 
sclentIUco qno se acha marcada a 3.» 
convocação dos Hedonistas, para tra-
tar de í u gm t r a r.igoclos da Cumj.a 
nhia, qno torá l i g a r no dia "20 do fc 
voreiro [roximo futuro, na Baia da 
Cumaru Municipal. 

Jundlahy, 21 do janeiro do 1895 

5 4 . . . O thesourelro 

BBBNABII INO F E H R « I B A DE SOUZA 

A i l v o x i x l o a 

O-i drs. 1'odio Vicente do Azevedo, 

Alfredo Lopes B>ptlsta dos Anjos c 

.1 lyrae Pinto So:va tflm o seu o rrl 

ptuíia á travessa da Sé, n 2, lobra-

d", ondo s&o eu ontrados das I I ás 

4 horas do d ia . 3 ) 1 1 . . . 

C o m | i a n h ' a V i n ç n o 

l * > l l t l Í H l t t 

EXTRAVIO n u CERTÍFIC»D.~.S DS ACI.ÕEB 

A O F O H T A D O U 

Toado Lu "Io Veiga allegado hivc-
rem-iiin l ido rouhadiis oa certifleadoa 
n. t,7 B. do 152 aeçOei; n 58 li de 
1"5 í l t i s ; n. !»2 de : 00 rlitas, e li. 
9 Í A, do 300 dita. ; do ordem da Di 
rwtorla toço publico que, após a iu 
STcilo do presente oniiunclo, por es-
paço de '10 dias, srrao entregues no-
vos certificados ao petleionario, fican-
do do nenhum rffeito <u valor os ti-
tnlos i xtraviudoa. do a c órdo com o 
quo predljpOi a H . 

Companhia Viaçfto Paul sta, S 1'au 
lo, 10 de janelru do 1895. 

ANTÔNIO AÜODSTO Souzv , 

1 5 - M I . . . Oenn t o . 

12." Grani)! Lotaria Haclunal 

PRI.MIO MAIOR 

2 0 0 O O O S O O O 

li i l i ' ! j i ' jn\K lnt< k (| i*aos 

EXTRACÇÃO INFALLIVÜL 

Sabbado preximo 

»» d o f e v e r e i r o d o I N U B 

ÁS 2 U IRAS 1)A TAHDE 

No vasto salão da rua No-a d-t Ou 

uidur, n. i"J, na capital federal 

Pedidos do interior a 

• J u l i o A n l u i i c s d e A I M - C U 

20, RUA D IRE ITA, 20 

CORHEIO, CAIXA 77 S. P A U L O 

• ' i - o i i i i o m i t i o r 

e o o i o o o s o o o 
INTEGRAES 

EXTBACÇXO 1NFALLIVKL 

DA 

112.» y r a n d e l o t e r i a n i i c i o i i n l 

S A B B A D O P R O X I M O 

9 de fevereiro de ]S!)õ 

VENDA DE PRÊMIOS EM S. PAULO 

N o t a l n » p o i * t < « n l o 

D u * l o t e r i a s u a u i o n t i e s 

EM UM MKZ ATTIS1UU A IMP0RTANT1! CI-
FRA DF. 277:OOOSOOO 

INTEGRAES 

O quo j á foi provado & ovldencla o 

ostá no duminio publico. 

PEDIDOS DO INTERIOR A 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

» 0 , r u n n i r o l t » , 5 Í O 

Correio, caixa 77, S. Paulo 

ft—3 

I t : i n e o < l o t ü u n l o » ! 

8 . ° DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrento ora deante, 
pagar so á. na thesouraria desta Ban-
co, á rua Quintino B.icayuva, n . 61, 
o na agencia do 8. Paulo, á rua do 
8 . Bento, n 27, o S » dividendo, dis-
tribuído em a i do dezembro preximo 
passado, a razão do 5 % ao anno o na 
proforç&o em que foi reallsiiila a ul-
t ima chamada do capital. 

8«nto", 21 de j i w i r o do 1805. 

Pelo B inco de Sa'.tos, 

J . CABAMOKI), 

10—9 Dlroator-gcrente. 

Cancros, Büllbas — Voliuno do Baullveira 

I t u n c o d o A r a r n q n a r M 

ABSKJim.FA QERAL ORDINÁRIA 

S5o convidados cs 6rs. accionistas 

reunirem-se em assi 11 bléa geral nrdi 

nnria, no dia 24 d o fevei firo, ao meio-

, no os rlptorlo d isto Bmco , i.tlm 

d-: Ihia se i in i apresentados o relato 

rio e o parecer do Conselho Fiscal, re-

lativos ao mino bunoarlo Iludo em 31 

de dezembro ul t imo. 

Aehani-to, desdo j á , no eacrlptorle 

do mesmo, á dirpo.-òçao dos srs ac 

oIor.lítíB, os documentoB de qno trata 

a lei vigonto eobio sociedades ano-

Dymas. 

Aruraqnara, 21 de janeiro do 1805. 

Pela Directoiia, 

MAN EL DF. I 'AULA MACUADO 

Prceidonto. 

« o (i»a 

rostabo-

leoctonar canto 

6 - 4 
PAULO OTTO BARBIRB, 

looido, cont inú i 

o piano 

RRC13A-SE do um homem na casa 

do Erhait & Welgl , para sorviços 

levos. Rua da Bóa-Vista, 

PEDE SR a Antonio Ferreira 
n 

8 - a 

Rol Io 

para vir falar a sen p ie , á rua da 

Liberdade, n. 111,8. P»u!<k JII 2 . 

VBNDB 8B uma M a casa do chopa, 

á travessa do Bra:'., 3 A. Bem 

afreguezida. 3—1 

M a r i a I t o n i : n i m r t o d © 

Q u e i r o z 

Antonio Quolroz Teixeira o eous 
filhos convidam todos os parentes o 
amlgoB para assistlrrm á missa do 
trlgeslrao dia, por aliuu da sua sem 
pre lembruda esposa e mae, M a r l n 
I t i m a D u a r t e d o Q u c l -
r o z i quo Eoiá r izada no Seminário 
Episcopal, no dia 2 do foverelro, ás 8 
heras da raanhS, polo quo, doado j á , 
agradoeom a t i.los quo asaistlrem a 
esle seto do religião o caridade. 

8 — í 

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANV 

16—10 

C o m p n n l i l a L u p t o n 

1." DIVIDENDO 

Do dia 2ii do corronto cm deanto, 
paga-se no Banco doa Lavradores, rias 
11 ás t horaf., o I.® dividendo, na ra-
zSo do 0 % ao anno, ou Ot<'flO por 
ucçfto, dovendo oa era. acclonlstas 
apresontarom no acto as suas caute-
las. 

S. Paulo, 28 de janeiro do 1805. 

1 0 - 4 

D . W . MITCHELL 

Dlrector-secrotaiiu. 

A v i 4 0 

O dr. Bernardo do Mag. lh leu tvi-

sa si U3 amigos o cüentes que se n u 

dou para a rua ib s Giiityan»Z '«. 13.', 

ond i eontii . iu 4B BUIS r rders. 15-10 

O o t n p a n l i i n r i m l i - t « 

C o r l u m e o F o l i r l c a ç ã o 

< i o C a l ç a d o 

Convido os srs. accionistas u reuni 

ram ue em a senibiói g ral <r,i)saiia, 

no escripturio da Cutupanlii t, a m a 

du Commercio, n 26. sobrado no dia 

i de março preximo future, á un-n 

hera da tardo, para tomarem conhe-

cimento rio relatório d» D reetoiia e 

parecer do Cunse ho Fi.-cal. reMiiv« 

rom sobro as contas da netuni admi-

nistração, a contar de outubro do lr-OI 

31 rio dezembro de 1H04. o procedo 

roru á el i içao do nova Direi teria o 

Conífl.ho Fisi a1. 

Ficara desde j á á disposição dos srs. 

acclonlstaa OB documentes quo a l.-i 

determina o suspsnsa a truiitferencia 

do acçó P. 

8. Paulo, 21 de janeiro do I8ÍI5. 

VICTOB NOTUMANN, 

15 f , , , Presidi Ltr. 

ULCERA8 Velame de Kaoliíeira 

U o l e t t t l n n d o n p p u r o l l i o 

( i < *n l t o - n i - l n u r l o o « j -

p l i l l l t l o t H . 

DR. V1RIATO BRANDÃO 

MK'JlCj-01 EBM)0:l 

Cura as InflaramaçOea da b' xi^n, preu 

tatha o uretra, pelas l a v g na s> m 

soada e sem dói; iu gonorrtióaaeliio-

nicas ou rocontcs; hydrocc-lue, llstutas, 

etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 13 de 

Novembro, 28. 

Residência, rua da Gloria, 5" . 

1 S - 1 5 . . . 

C i i p r l e t i o o p r o m p l o i l u a -

p n o h o 
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INSTITUTO 
Q. B R A S Í L I A B U A R Q U E 
Collegio Andrade—Escola Neutralidade 

• l y K l e n o p o l l » 

Ttlephone, 543 — Caixa do .orreio, 447 

As aula*>, esto anno, começarão a 

fuuecionar no dia Irf do corrente. A 

circular dirigida aoa pães d >s aluirmos 

j á matriculados dá o motivo da de-

mora. 

O ostibeleclmento ó fran picado (iça-

do j á á visita do publico. 

A matricula pura novoH i.lurmios 

acha -so aberta deado o dia lt^ do eer-

rente, na «ódo do Instituto, om lly-

glenopolia, o no osorlptorio, 4 l ua de 

S. Iíonto, n. 21, canto da rua Direita. 

Dao-so prospectos e enviam en pelo 

Correio. 

O director, 

11—11 M. Cyridiio Bmrque. 

t ^ a l l e n c i n d o I M r e s d o 

I t i o i V C o r d e i r o 

O dr. Argasto Melrellei lieis, j u i z do 

direito ao comniercto desta cumareu 

d > S. Manoel, etc. 

PA(,'0 saber aos quo o presente e-dl 

tül virem o o ecu ror.b.-cituento Ihrn 

liiterefsur, qno, tendo Belarmlno Fur 

quliu de Campos me n querido a fal-

lencia des ni gociuntes Pires do Rio & 

Cordolro, estabelecidos com armazém 

dn fjzondas, ferragens, molhados, etc., 

nebta cidade, á rua do Gordo, visto 

terem cossarto seus pagamentos, roan 

dei que, autuada, mo viessem conchl 

si a, e, hendo cumprido o mou despa 

cho, exarei sentança, decretando falli 

da a tlrma Pires do Rio .4 Cordeiro, 

a contar do quarenta dias anteriores 

uo da data do hoje, sendo que a fal 

len.ia foi aberta ás dez horas da ma 

nlia. Nomeali.B syndlcuB provltoi io 

B-;iarra!no Furqulm do Campos 

Bilaikim Tavares Fer i a i , o curador 

fiscal, o dr. Antoiiino do Amaral Vlei 

ra, mandei proceder a ariccadsçau 

outras diligencias exIgldaB pela lei 

dss fallenclas. Assim, convo o tolos 

os ciedyies C.VIH O cominerclues dos 

fnlilloa Piies do Rio & CVrdelio 

comparecerem, no dia U do foverelro 

próximo futuro, ao melo dia, na casa 

du Caniara Municipal desta eldado, 

abi, Bob a minha presidência, t om 

dr. curador llseal, ryndlcoa o fuiIidos 

proceder-se a vorlfleaçüo doe croditos 

tomar conhoclniento do babnço . Inven 

taifo, exaiuea do livros, reiatorio do 

curador tlseul o cnu us quo deterrr.i 

naram a falleiicla, utim rio que poB 

saiu formar ju '?o tobro a bóa ou II 

fó u.,rn quo procederam os fallldos. t)s 

credoies uns ntea poderão constitui 

procurador por toicgraiuma, o pó lo 

uin só indivíduo ser procurador de 

nivorsos croíoreB. E, paru q u o i h ' gu» 

o conhecimento du todos, mandei 

lavrar o presente edital o mais qua 

ro de egual teór, ullm do l e r imu f l l 

xados nua legires do costume, o pub 

eados pela imprensa local, no Diário 
O/ficial o em outro jornal do maior 

ciiculaçao. Dado o passado nesta 

dado do S . Maneei, aos 23 da janeli 

do 1805. Eu, João BaptUta do Ollvel 

a Cotar, escrivão, o sub.-crevi. 

wCTMmctmn.-.V"-

B O M L E I L Ã O 

D R 

Mobília tio medallilo, espe-

lho oval, diversos move s, 

louças, quitlros, ele., etc 

O LE ILOE IRO 

u 

mm if 
A V l c t o r l » S t o r o acaba do 

receber um variado soitimi nto do quo 

ha do melhor om ralçado.<"para IH nho 

ras o pura homens. 

m\ m S. B1RT0,8-B 
( Cata ingleza ) 1 0 - 1 

T Ü A R A T I N G Ü E T Á 
O í ^ o I l i ' K Í < » « l o J V o H H a S o 

i l h o r i i < l o C n r m o reabrliá 

suas aulas no primeiro dia do fovo 

reiro. Nesso mean.o ais, abr ; iá as au 

los do BOU E x l e r a n l o } ? r n -

l . n i t o , usdm conio tem sido pelos 

annos decorridos. 

10 1 Padro J o i o Kll.lPP > 

Cão perdido 
Quem encontrar um i ao ratalro 

aça'nindo, perdido esta noite, no Lar-

<o do Arouehe, o o levar á rna do Dr. 

Rego Freitas, n. 11, s j r á b m gratifi-

cado. 

O cfto arodn pelo nomo áe'Tigre 

B. Paulo, 31 do janeiro do 180 > 

3 - 1 

E s c n i i t o n i o i 

8 - A — R U A MARECHAL D B O D O R O - 8 A 

Francamento auetorisado, por 
madançi de uma fam Ua, 
veuderá em lelli > todos os 
moveis e mais utensílios 
que guarue* cm a casa da 

m u DE JUNHO , H . 36 

Sabbado, 2 de fevereiro 
A's 11 ll% horas 

C o n n t u n d o d o n c g o l n t u 

Bóa o solida m b'!ln de medalhão, 

cora enrosto de pallllnll», bom espe-

lho oval do eiystal , u^lelra do balan-

ço, grando tapeto, eecarradelraí d " 

porcelluna, lindos quadros. 

Diversas o sólidas camas francezta 

pata cagados o solteiros, gnarda-vesti-

des de desarmar, toiietto coai pedra 

marmoro o espelho, commoda, lavato-

rio, criadoB-mudes. 

Grando inesa para jantar , guarda-

louça om dous corpos, cadoíras, cama 

para erlançi, cabidei-, quadro?, corti-

na", tapetes, louçaa. copou, talheres o 

mnlioa outros objuetos de utilidade o 

qu > estarfto patentes no loliao, para 

serem 

V e n d i d o » n q u e i n m a l a 

d õ r , « o c o r r e i ' d o 

m u r l o l l o 

Sabbado, 2 de fevereiro 
A'8 11 1/2J10RAS 

Rua II de Junho , n. 36 
TELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

L e i T ã o 
Judicial 

D ü 

S u p o r l o r o n m o v e i « , 

BARBEIRO 
Era Pa it Anno da Varpem G aede, 

(Cisa Brunca) fieyuezla n.oito llorei 

ente, precha-so e ira urgi>nc'n d' 

uru bom birbt-lro e eabellrirelro. O 

qno vier fará rnntto Interesse. 2 — 1 

P e n s ã o 

Na rua Aurora, n . 20, rasa do fa-

müla brasllolra, <1 v so prn-8o do meta 

a OUÍI00. e fornece se comida part 

fóra e também areoitam-so alguns pen-

loulstaa do winimodon. : t-H 

LÍNGUAS DE BOÍENLATADAS 
Do ostabi leeimento Paredão — Ri 

Grando do Su l . 

Ul»IO« B DKieSITABIOS 

ERNESTO RI IBINGANTZ & C . 

[Rua de S. Caetano 08 
(até 30 abril) 

| FAZENDAS 
v J V I o d a s 

^ CONFECÇÕES 

•

i \ r l l j i O H i l o n n v l -
d i > d o o 

^ Olíicioa iie costura 

• 

K M V K H V I I » « » * 

S ó u a 

CASA F E R B E i R A 

« Í S - . ^ 

• 

4 

11111-

e l i l n n d o c o M l u r n S l u -

g e r , l o u ç a , c i e * . 

H . W a z 
Por a lv i r à da Auotorlsaçao do 

e x m o . d r . . j u l x d o d l r o l -

l o i l u " . » v « r « r o m i u o t * -

c i n l , venderá om inllfti todes os 

bens penhoradoB do ( J n i l l i o r m o 

S c l i o o m , 

Segunda-feira,Ide fevereiro 
A's 11 1\S horas 

Os objoctos ei n-tantes da reloçto 

abaixo, ren:ovldos do 

D e p o s i t o p u b l i c o 

para a 

Rua da Bôa-Wista 
n . 1)11 

Mesa com pto t o r n e a d o p a r a jan-

ar i i i e n n o l u M t i r n « l o v i * 

n i i u L I e o c o m c l i i i r o t««-

I>||»H , lavatorlos do mngno, ca us 

o colchúos para cusal o sr.lti Iros, irla-

dea mudos, gimrda-ri upa o « « - r l -

v a n l i i h a «•«•!«» O g a v e -

t a s , guarda louçaa, cadeims. i a - cg 

do zinco, i s r a n d o l i s n í l i e i -

r a d o i E Í n e « » , grar-de espelho 

com moldu ia donrada, leuçae, <t ., 

e'o. 

Segunda-feira, Ŝ gundi-fei"! 
A's 11 l/á horas 

RUA DA 8 Q Â - V I S T A 
n . i » - l * 

Venda ao maior 

l a n ç o 

1—2 Augusto Meirelles Reis. 

O dr . Augusto Meirelles Reis, ju iz de 

direito da única v&ra oominercia 

na comarca de S . .Manoel do Pa-

raíso. 

PAZ sabor aos que o presento edi-
tal virem ou delle noticia tiverem, qne, 
por sentença do 15 d-1 dezembro pró-
ximo pasBado, j i i lg u rthabll l tado o 
negociante falli lo Uoiaulo l lu ip la , 
ultendendo ao si-u pedido, documento» 
quo oxhiblu o tendo om vista o pa-
recer do curador fiscal. E, paru que 
i-heguo ao conhecimento de que-m pus 
sa luteriB ar o nfto so aileguo igno-
rância, mandou passar esto edital e 
malB quatro de fgual teór, OB quaee 
serfto atllxados nos lugares do costu-
me o publicados pela imprensa local 
o rio Estado. Dado e passado n o t a 
cidado de 8&o Manoel do 1'aralso, em 
II de janeiro do 1895. Eu , Leopoldo 
de Quadros, escrlvfto quo escrovl. AU-
GUSTO MKIHKLLKB REIS Estava devida-
mente sedado. E>tà conforme com o 
originai, ao qnal me leporto o dou fó. 
H&o Manoel do Paraiso, U do janeiro 
de 1KU5. Eu, Leopoldo de Quadros, 
escrlvfto que escrevi, conferi o as-
slgno. 

O escrivão 
LEOPOLDO DE QUADKOB 

Conferido: Quadros. 8 - 2 

Hua da Si Beato ^ 
Próximo ao largo do liosario >5. 

1) 7. . 

# ^ # -<$>'® 
Ssiraria Americana 

K t i u 111• « i « i « l « - C n . v i a s , I <> 

F i o e m f o l h a 

\ r e n d e m 
ERNESTO 1EINGJNTZ S C. 

£Atô 29) 

Estabelecimento" musicai 
Rollender 

22 - rua B ni min Consta-.t - 22 

A N N U ^ G I O S 
A K INADOR . - Hlppolyto Vanoler, 

" p i a n i s t a , concerta o at ina. Espe-

cialidade em concertos du machinas 

rto plano. Recados, ft rua .losA Boni-

fácio, 11. Realdencta, tua do 8. Joflo, 

118. H - 1 

,-» I<UOA-SE um bom armazém, à rua 

' ' 1 Libero Haiiaró, n . 100; trata se A 

rua do S . Uento, n. 70. l f i—õ 

bem a uma 

quo seja constante no 

serviço, aaseada n que diurna fóra da 

casa. Largo Municipal. '27, sobrado. 

CO Z I N H E I R A - P a g a BO 
cozinheira 

v>AGRYI — IVociaa so de uma menina 

brasllolra ou portugurz i , do 10 a 

12 annos, para pagear uma creançt 

rocomnaBoida, do Largo Municipal, 27, 

sobrado. 

s* . 1 ' A U I . O 

G R A N D E S U C C E S S O 
Beatriz valsa l$00o 

Adnlgiza Oabbi 
Mnter-F. Nazaroth 
S. Paulo n%ponta—pollia, Cos-

ta Jún ior 
Se eu pudesse, minha comadrc-

idora, Narciso do Amaia l 
/li/i-o»'! - Idem Idem 
Não lamentes—ma2u-ka -El ias 

Alvaroa Lobo 

ISOdfl 

1*000 

ltOOO 

ILOOO 

1I0C0 

1S000 

Novidades para violino, í l . u t a , it'-. 

Álbuns encadernados, i o musicas, 

com o nomo do compradir, a 

JK j o «0$ . 

F r a n c o p o l o c o r r o í » » 

4 - B 

DR. OÃVID QTTUN! 
Especialista era moléstias doa olhos. 

Cidado do S . João da B6a Vista. 

8 0 - 2 

F O l l l l , 

SEBO, ( Í I U U 
« ' • n l i » \ l 

lllIllH 

V E W I I E H 

ííish c e m 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Eua S. Caotaaa, 63 

(Até 2[l) 

F o g u i s l a 
Preclbtt-80 do uru quo lenha coi.ho 

elnionto do meclianlea P m a tratar, na 

Companhia Mercantil, largo do Jardim 

da Luz Vilia Industrial. a _ a 

A . V A Z 
GRANDE 

L e i l ã o i e j ó i a s 
D E 

cautelas vencidas e não resga-
tadas em tempo, tl.i casa de 
penhores d is srs. Mer'ino & 
C., havendo quanlidade de 
flnas jóias com e sem brilhan-
tes, saphiras, topasios, esme-
raldas, amethistes, pérolas o 
outras pedras finas, rclogios, 
correntes, chatelaioes, bro-
ches, pulseiras, ann- is, bixas, 

collarcs, etc. 

Sabbado, 2 de fevereiro 
A ' « l i e « n e l M 

Rua do Seminário, n. i i 

C o a n t n n r i u <1 UM M e g u i n -

t o » c a u l e l a H i 

isor. Ifiüfl 1403 1140 1-757 
1 U 0 lf>/fi 1021 1013 l f O l 
1 »S2 1071 1072 1077 10«(1 
1 Hl-l 810 15H3 1551 130á 

1119 1710 1715 1013 1481 
1W.S 1513 llOÓ 1105 lKb l 
1730 IV.15 1712 1 HV 1751 
1.01 1700 1708 115» 1777 
1781 1^05 1807 1811 1183 
1.102 182S 1835 16UÜ 

Havendo ontro as c utclas descri-

ptas jolaa do fino gosto o valor, que 

serfto vendidas pelo que alcançarem 

em franco leilão. 

Chama-se a attenção dos 
srs. negociantes de j.tias eou-
rives para esto importante 
leilão. 

Aviso 
Os senhores mutuários poderio res-

gatar on reformar suas cautolas alô 

a véspera do leilão, pagando os j u re i 

vencidos, na fôrma da lei . 

T u d o » o r 6 v o n d l d o n o 

n i n l o r l a n ç o o b t i d o , o m 

f r i t n c o I 0 I I A 0 . 

Sabbado, 2 ds fevereiro 
Rua do Seminá r i o , 14 

CASA DE PENHORES 
PBLO I.FIl.OEIItO 

J . A . L E A L 
Escriptorio—rua Direita, 44 
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P r i v i l e g i a d o no B r a s i l e no e x t r a n g e i r o 

Pedimos aos srs. lavradores que tive-
rem de fazer as suas eneommendas do see-
eador para esta safra de café, queiram fa-
zer os seus pedidos quanto antes, para as- fcfe^i 

r\ 

U J u 

n 

i 
r r 

P r i v i l e g i a d o no B r a s i l e no e x t r a n g e i r o 

sim poderem ser attendidos, por lermos 
numero limitado de fabricação. 

Funccionaram na safra passada 1 2 sec-
cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral á satisfacção dos srs. lavradores. 
Os cafés sôccos 110 S E C C A D O R AUGUSTO tiveram bôa acceitação 110 mercado de Santos, salvo uma ou outra 

rara remessa, devido exclusivamente á inhahil idadc da pessoa que dirigia o scccameiito do café. Possuímos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça do Havre. 

Tamos em nosso escriptorio, í disposição dos ars. lavradoras, documentos quo muito abonam a superioridade do SECCAD5B AUGUSTO, firmados peles srs, lavradores que já possuam o mes-
mo seooador. Garantimos o bom funccionamento da machiaa, seocando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 3 dias de sol de terreiro, em 10 a 12 horas, sendo este caso o mais pratico, offere-
cendo vantagens de 60 ojo do economia, comparado com o café secco no torreiro. A nossa machina separa o café da terra o pedra. 

Custo do SSCCASGB AUGUSTO para 400 alquoiros diários, 12:Q00$0QQ, sendo o frete, carreto e assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Oferecemos vantagens para os primeiros ssccadores assentos em cada municipio. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommendarem secoadores para esta safra e garanti-

mos por escripto o que ditemos sobre as vantagens quo nossa machina proporciona á lavoura. j2-<?.. 

E S C R I P T O R I O - R U A 1 5 D E N O V E M B R O . N . 3 6 - A , 1." A N D A R - C O M P A R T I M E N T O N . 1 6 

JOCKEKLUB 
Programo» pari t f corrida, i rsslm no dia 3 de fevereiro d« 1895 

oo íiippoilroino Paiíistane 
1» P A H I i O - E X C E L S O R — Anlmaos racionara d« meio snnime c na-

clonaes do pur >, u r a vlctorla em 1F04 o 1895 — P r c - m l o » : 
7 0 0 j « 1 4 < » - > . — I M a t u n c l n s I . T l I t n i o l r o n 

AN IMAES COR 

1 Comparsa A l a s l o . . . 

2 8 Rock Cantai ho . 

a Guaraclaba Aiai-So . . . 

4 Coiytlba Fruto 

> Vandinha A l u s ã o . . . 

CO 

61 

64 

01) 

66 

PESO PROPR IETÁR IOS 

kllos Coud. Guanabara 

> Villalba 

> > Rruüilrlra 

• > Oriento 

V P A R E Ô — H . P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A r i m a r a daqnslqnor 
palz quo tenham o n ido em 8 . Paulo e n&o inrrriptos no nareo 
.Municipal- P r o m l o n t 7 U O J « U Ü , t . - » l H l u n -
c l a : I . O I à t metroH 

kllos F. B . Paula Souz i 

» Hcrbort Arnuld 

» Coud. Porvir 

» JOJÒ Pacheco Tolo io 

1 Breco Cat tanho. 52 

2 Drollcbon > 64 

3 Atlante A l s s t o . . . 60 

4 First Love > . . . 5 i 

P A R E Ô - P R O G R E D I O R — Animara naclonacp- P r o n i l o » s 
rOOJ o I404.-Ilinlancla i 1.81» invlro* 

1 Vlvandoir» Castanho. 51 kiioa J . Quatemozim Nogueira 

2 Judi a 66 » R . Baile» de Oliveira 

P A R E Ô - " R I T E R I U M — Anlroaos naclonaes de a « n n o s - P r e -

m l o H > 7 U O j « l 4 0 J l . - D U t a n c l a : Í . O I O m e -

t r o » 

1 Verbena Alas&o. . . 50 

2 Abaetó Castanho. 52 

tf Lion d'Or 52 

4 Lodo Qatoado.. 52 

6 Salnt Rock Castanho. f.O 

> Santa Cruz Alus&o . . 50 

tf Lovlathan Castanho. 62 

5 . 

kllos Dr. J . B. do Pau la Souza 

» Pr. Almeida L ima 

> Cond. Aninha 

» » Guanabara 

Vil lalba 

> Aranha 

p a r e ô — M U N I C I P A L ( J o c k e y - C l u b ) - - A n i m a e a 

d e q u a l q u e r p a i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m 

S . P a u l o — P r e m i o s t 3 i 0 0 0 $ a o I . » e 6 0 0 $ 

a o 2 . " » D i a t a n c i a i 2 . 4 0 0 m e t r o a . 

kllos Cond. Vil lalba 

R . Saltos Oliveira 

» Coud. Aranha 
> > > 

» » Rose Nolre 

1 H n n l a F é . . . 

2 F a r r u c o . . . . 

8 n i a d u t o n p . . 

» R « i e d ' ( > r . . 

4 N a u f r a g o . . . 

Z a i n o . . . . 

A las&o. . . 

Castanho. 

A l a r go . . . 

Castanho. 

51 

55 

f 5 

61 

65 

O » P A R R O - C O N S O L A Ç Ã O — Anlraaes extrangoiros que tenham cor-
rido cm B. Paul» , sem vlctorla, em 181)4 o 1WI5. o i tmngeiroa de 4 
annos o naclonaes, — P r e m i o u s O O O . S e I V O J - U l a -
l a n c l a t I . V O O m e t r o a 

1 Gasparinho Castanho. 61 kiloa Coud. Brasileira 

2 Dlaotor Rnt i lho . . . 51 Luiz Fiúza 
tf Jefferson Castanho. 

4 Tarantula A las&o . . . 

6 Vandinha 

8 Lion d ü r 

6 Corytlba. 

2 Lelda 
7 Ledo 

» Comparsa 

f.fl 

64 

47 

47 

66 

47 

4* 

68 

> Luiz Notto Caldeira 

> Coud. José Menino 

» • Oriente 

» » Aranha 

> > Oriente 

» Manoel de Oliveira 

> Coud. Guanabara 

Za i no . . 

Castpnho. 

Preto 

A l a s&n . . . 

Gateado . . 

A las&o. . . 

Forfalt?, esbbado, 2 de fevereiro, ao melo dia. 

O 9.» secretario, A . F o u i m . 

O h r o n l r n « l o T u r f F l u m l n e n a e , p r i m o r o s o t r a -

b a l h o d o d r . R d . P a c h e c O i A v e n d a n a S e c r e t a r i a 

« I o . l o c k n y - C l u b d e t * . P a u l o . 

J O C K E Y - C L U B 

Frojieto l&tcripção para a 6.* corrida, a riall-
ur-M no domingo, 10 d* fevereiro dl 1395, no 
Hippodromo Paulistano. 

4* pareo—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos não 
inscriptos no pareo «Exceisior».—Distancia: 1.610 
melros.—Prêmios : 7001 ao 1.' e 1401 ao 2.' 

2" parco—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue 
c nacionaes de puro, sem vicloria em 1804 e 1895, 
c nacionais rte 2 annos.—Distancia: 1.720 metros. 
—Prêmios : 7( 05 aò 1 / e 140S ao 2.' 

3* pareo— PROGUEDIOR—Animaes nacionaes — Distancia 
1.815 metros.—Prêmios: 7001 ao 1.' e 140» ao 2.* 

4° pareo—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paiz que tenham corrido em S. Paulo e não 
inscriplos no pareo «Jockey-Club»—Distancia : 1.615 
metros.—Prêmios: 7001 ao 1.' e 1408 30 2.' 

5° pareo—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz—Dis-
tancia : 1.915 metros. — Prêmios : 800Í e 160S. 

6' pareo—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido em S. Paulo, som victoria, em 1894 e 1895, 
o nacionaes.—Distancia: 1.200 metros.—Prêmios 
5005 ao l .« e 1005 ao 

As inscripçOts encerram-se segunda-feira, 4 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1895. 
O n c e r o t a r l o , 

A . F O M M . 

O H E G O U • 
u m a g r a n d e r e m e s s a c i o a f a m a d o 

EITGRAL CÂTHABINENSE 
D E R A U L I V E I ' - ? A 

Único medicamento efficsz nas constipações, t sse, defluxos, íníluenzi, etc. etc. Mas de 50 mil 
pessoas attestam a sua grande eíücica 
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A' CLASSE MEDICA E AO PüBLiCO 
Água Ingleza de Granado 

Excellente touico anti-ftbri l e aperitivo, de ^ali^sa acção para o re-
vigoramento do org-einsmo e no período da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos ii lustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O 
DR. AZEVEDO CORREU— KU nbi lxo 

aesignsdo, doutor pm fnrdlclna <> phor 
maccutlco pala KsdiMadn do Rio de 
Janeiro, rhpfe clinico pediatra da po-
lycllnlca desta capital, attesto que t̂ -
nho empregado cm minha cllni a a 
Água Ivylezn ile Qranailo, qnor eorao 
tônico estimulante n ântleeptlco do tu-
bo dlgostivo pnxt pnrtum o nos caso^ 
de convaleeccntcs do febras e <mtrax 
moléstias «gadas, quer como vehleulo 
e correctlvo dos sãos loinrados e OD -
tron medlcamontos Irritantes das vias 
gastrlcas, tendo colhido semprn resul 
tados qno excederam a minha exoecta 
tiva, o que attribuo à brt» qui l ldade 
da quina e de mais Ingredientes com 
que 6 manipulada. In fidt. gr adi af-
flrmo. — Dr. Attvedo Correia. 

DB. HENRIQUE DR S á - E a abalx» 
assignado, doutor em medicina, att sto 
que o preparado pharm»«n t l co , deno-
minado Agua Ingleta de Granuln, 6 
um poderoso tonlco antl febril e apo 
rittvo, com o qual tenho tirado pro-
velto na minha clinica, na convales-
cença de moléstias gravos, na infec 
ç&o paludosa, principalmente na fôrma 
de acoesaos intermittentes e mesmo na 
chloronemla. 

AooDselhada por mim, J4 por mui-
U * veies tenho ver i f i cadmue a espe-
cialidade pharmaceutica assim denomi-
nada é realmente acceitavel e digna 
da merecer em taea casos a confiança 
doe clínicos, o que afflrnso sob a fé 
do meu g r á u . — D r . Henrique de dá. 

D B . POHLIO DE MELLO— Bu abaixo 
assignado, doutor em medloina pela 
Psculdado da Bahia, em 1882, medico 
da hospedaria de immlgr&ntea da i lha 
das Piores, clinico oa Capital Federal, 
attesto que, com o maior proveito, te 
nbo sempre empregado o produeto 
pharmacoutico denominado Agui In-
gleza de Oranado, como «tonlco e es 
t lmuUnte na oonvalescença das mo 
I es tias agudas e nas differentra pyrt>-
xlas», quer na minha clinica domioiliar, 
quer hospitalar, attendendo á excel-
lencla therapeutica das ditTerentes subx 
tanclas que entram na sua composi i io 
e & escrtipulosa confecçto pharmact u 
tlca, quo de tnau attesto o reputo um 
preparado de plena conllanua.—i)r. Pu 
blio de Mello. 

DB . BKMTO C. BODZA—8" com sa 
tisfacçlo que lhe coinmunico qu« tenhn 
empregado, n l o só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Inglrta, produeto do sou laboratório 
pbarmaoeut co, e nunca dolxou da pro-
duzir os efTcllos therapeutlcos nos ca-

Eis as g-aran 

os um qun olla é indicada. Assim, pois, 
«•n d» oj j lni in daqtwllm q n n n jn lgam 
uni modlcaincr.ro importi ntc, do con-
tlança.— Dr Dento de Carr ilho e Souza 

DK. .M»RTINH K-CHA-Attucto qu» 
ii pn dueto phirmacontlco. pr.r 8eu au-
ctur dnnomlnsdi) Agun Inglcz.i de Gra-
nido o c i i j i fórmula roo foi • onfUda, 
ó um agnnto therapeutlco Indicado na 
anemia, lencemls, ehloroso, nas In-
fecçóOB malarica, typhlca, pucrp"ral, 
purnUnt», em snmma, om todos os 
»8t>.rins mórbidos, dyscrasleos e dy j-
trnphi.'os — D r . Martin* Rocha. 

DR. A. TEIXEIRA — Attei-to que tenho 
••niprpgado sempre, com ro?ulU*o cf-
llcsz, a Agua Ingleza de fírai,ado quer 
na convalescença do moléstias agudas, 
quer nas cbronicas. 

Por ser verdade, passo o presonto, 
FOb juramento do mou gráu. - Dr Au-
relinm Teixeira Garcia. 

DR. HENRIQUE LOPES — BU abaixo 
assignado, doutor em medicina o ci-
rurgião pela Faculdade de Pariu o Bru-
xellas, declaro quo tonh > appiicado em 
minha clinica, por dlverFas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e fompro 
com feliz resultado, o qno faz crer 
quo este preparado 6 um excellente 
medicamento, sem duvida pelas distin-
ctas qualidades da quina o outros ve-
getaee nelie oropregados. 

Convicto disso, passo esto docu-
mento — Dr. Henrique Lope*. 

DR. B . VIDIQAL—EU abaixo, assi-
gnado, doutor em medicina, declaro que 
tenho empregado com muito proveito, 
noa casos em que os tonleos i-üo Indi-
cados. a Agua Ingleta de Granado. 
Bsto bom resultado Já era, entretanto, 
do prever, attendendo se a excellente 
fórmula e a maneira escrupu'o»a oom 
quo são manipuladas em feu labora 
ratorlo as prepsraçOos pharraaceuticM. 
— Pr. K. Vvligal. 

DR. AVRLLAK ANDRADE—Faço ehe 
gar ao seu conhecimento que, com 
grandes vantagens, tenho empregado 
em minha clinica o preparado deno 
minado Agua Ingleza -le Granado, n&o 
só como tônico o cstmnachic», mas aln 
da. como vehleulo utillrsimo, prlncl 
palmenta para administração do lodu 
reto de potássio, corrigindo por oerto 
modo a acçfto tópica deste sal. — Dr 
Aceitar Andrade. 

DR. JOJO PAULO—Attesto qno tenhn 
empregado o preparado intitulado Agua 
Ingleza de Granada, com snmma van 
tsgcm, noa canos de debilidade orgâ-
nica e na convalncevça da» run-eJttiae 
geram grave*. — Dr. João Paulo. 

DR .IOSÍ COSTA —Eu ab >ix" as-lgn» 

do, doutor em medicina pela Faculdade 

do Rio d" Janeiro, ex ajn iantn do pre 

parador da cadeira do pharmacologia 

da niosm* Facnldado. attiwto a grande 

e sempre corppr va i ' i cfflcecia do pn -

parado intitulado Agun Ingleza fie 
Granado ora todos o< caaos em que 

eonvrtm tonificar o organismo debili-

tado pelas anemias, cachoxias. suppu 

raçóos prolongadas, conseqüências de 

parto, ORcrophnlom, chlorofo. etc. Con-

dado, eniflm, na cscrupuloi-a manlpn-

. laçfto, diariamente a emprego, »ó ou 

associada a va>ias sub-tanclas. oom 

êxito superior suas similares. O 

I qno attesto si b a ?ó do rnçu g r i u — 

Dr. Jo*S <!o*ta 

DR. MEI.LO OLIVEIRA —EU aba ix i 

assignado d nto*- e n rr.edlcln*. e pha: 

maccutlco pela Facultado do Rm o.' 

Janeiro, lento de ehini i ia da Fa -uMi» 

do de Direito de S . 1'a îlo e clinico 

dosta capital, etc., etc. 

Attesto ter empregado com máximo 

resultado em minha clinica mul ica e 

obstetrlca n Agua Ingleza de Granada. 
reconbeoondo nesto preparado eviden-

te s-pertorldade a todos os sons Flml 

lares. In fide gradi o af l l rmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DR SAMITEL PERTENCE—Attesto que 
tenho empregado, sempre com grande 
vantagem, na minha cliniat, a Agua In-
gleza de Granado, nos casos Indicados 
no proppecto que acompanha cada gar-
rafa deste medicamento, e sua efflnaz 
acçAo tem sido rigorosamente por m im 
observada; acredito qu" as exceilentes 
e especlaes qualidades das substancias 
do qu9 se oomptte este preparado phar-
macoutico muito coutribuem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto & sua manipulação presidem o 
zelo a clrcumspecçÃo tfto communs no 
laboratorlo da ph i rmac la Granado .— 
Dr. Samuel Pertence. 

D r . J o i o A. CAMARGO—Attesto qne 
tenho empregado nas febres, em geral 
o na convaleFcença do qnssl todas as 
moléstias. Jà como tônico o aperitivo. 
j& como vehleulo dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

B' um preparado recomnirndavol pn 
Io esmero cem que ó manipulsdo o 
pela variedade de vegetaes amargos 
quo entram na EUB composição, dando 
lhe grando superioridade. 

O qne nfllrrro ò void»s e , o j u ro in 
fide gradi mei. — Dr. Jodn Augu to de 
Camargo. 

Dr. ACACIO DE ARAÚJO-Attesto quo 

tenho emprigado om minha clinica e, 

sempre ™m optlmos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como excl-

pii nt.; para diversos medlcamont-is, co-

mo o ionuu to de po'asíi i. quer nas 

feii o i puerperaes. 

Atfirrao espontaneamente, n i o FÓ pa-

ra nem dos que pro« isam, como tam-

bém para demonstrar o valor em qne 

'enh i esfe prepa 'a io pharmaceutlco. 

— Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEDO MOAHES -At tes to que te-

n!.o empregido com mui ta vantagom, 

om minha clinica, o preparado tonlco, 

fórmula do gr. pha'maceutico Grana 

do. denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, que ó um bom succedaneo de 

preparações auaiogas da mesma deno-

minavlo. 

Por ser verdade, paHso o prosente, 

qnn as-igno —Dr. Macedo Soare». 

D '. QOEIRCZ B»RR"S—Attesto in fide 
g<adi quo tenho empiegado em larga 

mnmm com optimo resultalo, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 

quando necessito de nsar tônico amar-

go nos convalescentes do moléstias 

longas, e sobretudo, naquelles quo fo-

ram acommettidns de manifostaçóes 

palustres. — Dr. Queiroz Barros. 

Dr. PINHEIRO FREIBE—Bu abaixo as-
signado, doutor em medicina o phar-
maceutlco pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, etc , attesto qu > tenho em-
pregado a Agua IngUza de Granado, 
como tonlco na uonvalesconça da febre 
o outras moléstias (poêt partum), e te-
nho tirado muito bom resultado, at-
trlbuindo Isso & sua excellente prepa-
ração. 

Sendo verdade o referido, é por mim 
confirmado sob a fé do meu grAu.— 
Dr. Joio da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. PINHEIRO BITTENCOURT—Conva-

lescendo do grande enfermldado, fiz 

uso por algum tempo, da Agua Ingleza 
de Granado, com optimo resultado, 

adqnirl as forças perdidas, tomando-se 

llsonjelro o meu estado geral. Tenho-a 

aconselhado a alguns docntOc, vletlmas 

de debilidade orgânica, o cempro com 

multo proveito. K', pois, um excellente 

preparado. Indispensável aos anomicos 

o convaiofcentos. Dr. Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt. 

Dr. SILVA AKACJO—Attesto qno te-
nho empregado, com excell«nte resul-
tado. como tonlco aux liar do trata-
monto anti->yphliitlco. om casu» ciuca-
chexia syph litlca. a Agua Ingleza de 

Gravado.— Dr. Stlra Araújo. 

Incomparavel sabonete BfFCsEÇí 
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Arenton p̂ raea —Ourvalho KOha * C.—Klo rta Jaaeiro. 
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PEITORàL l l l l 

f X A R O P E D B A X a Z O O ' 

%. COM T0L.U' E GUACO 

^ C 0 K F 0 S I Ç A 0 DE R A U L I V E I R A ^ 

Á C O N T R A T O S S E S 

B V i r t X C S K T S » , 

fo Tísica, Coqueluche 

^. ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS]? 

'j.' das vias respiratórias 

% RIAIS OE 5 0 MIL PESSOAS 

ATTESTAM A SUA G R A N D E J 

E f í i c a c i a 
Á venda cm todan as Pharmaclas '' 

E DROGARIAS 

B a n h a 
«BANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHEIWGANTZ & G. 
B D A D K B . C A E T A N O , 0 8 

(até 30 abril) 

!>i-j>i>s*taiMOS e m S . 1 ' a n l o 

B A R U S L & C. 

I , ICiiu I M r o l I u , 1 
I AROO DA sí: 2 

tias que se off^recem aos respeitabil issimos e distinctos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a genti leza de accei-
tal-a e empreg-al-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O , valioso e importante agente the-
rapeutico. s- . «-

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 

R I O - - tl ItliA PRIMEIRO DE MARCO, 12 — R I O 
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Meleitiu d* Pette 
8YPB1LIB B VIAB URINAR1AB 

Enpecialisla 

Dr. Vieira de Mello 
LAIUIO DA BÉ, 7 — D e I ás 4 horas 

(*t« 6) 

PI PE- A SHTíNADa 
ÔS x 34 

Encorpado. líiíHOi! ;i resma, 
no deposito d«> [>;>pcis c linl » 

ILE 

V r i o- i l r n Ob C . 
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M E I A S 
DR . . 
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G I U N O E 

S01tTIMI«?r0 ÜM T.'I>AK AH 

C ( M t l < ! « 

C A S A F E E E B I E A 

llna (le S. Ik-nto, 56' 

Proxlmu eo 

LARGO 00 EOSíRIO 
I R , — ' . . . 

Queijos de Minas 
O abaixo antign .<! j p n i-lpa aos 

seus ficgu< z i« 6 i li) t'i r i| •• contliiúa 
a roneber isto artigo e vmde por 
atacado o a verejo. 

l . a r K O i I r M u n l u E p h ' -

K < * n l n n . S . 

JULI0 DA COSTA 
6 - 3 

Vitrines 
Vende-mae 3, sendo duas t u os li-

dos • una para purta Inteira. 
C a s a f e r r e i r a 

H A, roa de B. Bsnte. 10-0 
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Importantes lazendas 
Na agencia de Carnrlro & C.—Am-

paro, Betado de S. Paulo, onmntrara-eo j 
desoripçOos delmportantos fazendas do 
café, om bdas condiçOes, para so von- j 
derom, deedo o preço do 50 contos ató 
o deHOO, alg<iinas j á com tolos os ma-
chinlamos coiupleti s S&o situadas nas ' 
prinolpaes lonas do Heta>lo, como Bo-
j am os municípios do Amparo, Casa-
Branca, 8 . J o t ó dü Rio Par lo , Moió-
«•a, 8 8lmfto, Ribeirão Proto e 8ao 
Carlos do Pinhal . 

Foroocemse dcs.TlpçOes ou listas 
bem esclarecidas do todas a9 fezondas. 

(a l i 27) 

/j # 
^ W e r n e c k 

TELHAS FRANCEZAS 
Dopoúto do telhas francesas da 

marca Arnawl Etiène, do Marselha. 

P u c c l «V M i c l i c l i 

Engenheiros 

Escriptorio, rua 15 do Novembro, 28, 
sobrado. 12—10 

Gente bôa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 

R i b e i r ã o P r e t o 

OS ADVOGADOS 
Francisco do Paula Fonseca Barros 

o Domingos Liciuio Ferra i encarre-
gam-so do todos os negocios concor-
nontos i sua prolUsfto, nesta comarca 
o nas vizinhas. 1 0 - 5 . . . 

V i c e 
P R E P A R A D O P O R 

n t e ' W / ' e r n e c 

Está provado quo o phospho-glycoiiTiato do potássio, associado ao iodo-tanino, 6 o proparado 

quo melhores resultados tora dado 110 tratamento da tuberculoso, da osurophuloae, da nevroBthenla 

consecutiva a excesso do trabalho Intellectual, etc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 

este produeto por parto dos srs. médicos, quo o proscrevem diariamente, nfto sô no tratamento 

dessas enfermidades, como nos casos do rai hitismo, lymphatismo, anemia o depauporamonto geral 

do qualquer orlgom ; assim taiubem nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-

cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dae moléstia» graves. 

A' venda cm todas as drogarias e pharmaeias desta cidade. 
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S A B A O R U S S O 

Maravi lhosa easeneta 
PREPARADA POR 

JAIME PÀRàDEDA 

D O S OXJ-W^ 
R i o d e J a n e i r o 

AFPBOVADA PHLA BXUA. JDHT _ 
UVUlKNll PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificadosde medicosdls 
tinetos e de possoas de todo o critério 
attnatam e prooonlsam o H t t l í ã o 
n m a o para curar 
q u e i m a d u r a Espinha* 
Nevraiglaa Dores rheumatlca» 

ContusOes Dores de cabeça 

Darthros Ferimentos 
Bmplngena Bardas 
Pannos Chagas 

Caspas Kunaa 
ErupçOos cutâneas e mordeduras de 

lnsi-ctoe venenosos, eto. 

A unlca o a molhor AQÜA D B 1 OI-
LKTTB, reunindo em st todas as pro-
priedades dte mu i ! afamddta. 

Vehde-so na Drogaria de f i o 
m e l «St C o m p . e <m tcd is ss 
outra i drogarias, pharmaeias o caei e 
e perfumadas. 

(8 . " e 0 . " ) 

Extracto I 
O S M A Z O M A 
do estabelecimento «Pared ío» , Cachoeira, Ric-Qrando do 8ul, encontra so 
om todas as pharmaeias o em todas as essas do comestlve'8 de primeira 
ordem. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 

Baruei & C . - H u n X M r e i t n , I I . I . 
Ernesto Rhoingintz & O . R u u c i e S . C u c t n n o , n . O S . 

(até 2» do maio) 

A O C H A L E T S U I S S O 
G R A N D E D E P O S I T O do queijos mineiros, manteiga frosca da Sorra do Ita-

tiaia n do divorsas prooedencias. 

Q u e i j o s d e P c t r o p o l i f i 

1 

J I f f l l - I M 
JESPECí&OJBAEíJE 

OM I r m n o a 

B r a n c a d e M i l ã o 
Grande diploma de honra 

PHIIS-POXS f VÀBMS 
Do estaboloclmento PABEDAO—Rio 

Grande do Sul . 

Únicos depositários 

ERNESTO RHKINGANTZ A C . 

es—ROA ws H. CASTAKO-63 

(atÓ 5 fov. 

assim como vinho do Porto a 

PREÇOS MÓDICOS 

F r a r o i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 

O M — R u a <i(i B n a V i a t a — O » 

S . P J U J I L © 

Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. M e d a l h a s de 

ouro e grande d ip loma de 

honra nas exposições de 

Vienna, Í873 ; Venezia, 

1875; Phi ladelphia , 1876; 

Sydney, 1 8 8 0 ; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Tur im , 1884; 

lAnversa, 1885, e mu i tas 

'outras recompensas, as 

(ait.) ' u l t imas das quaes são as 

Elixir tonico da 

na exposição de Londres, 1888, 

o Palermo, 1893 

M e d & l h u d » ou ro 

na oxpoBiçfto do Barcollona, 1888, 

e Paris, 1889 

MEDALHA M OURO 
na exposição Italo-Amoricani, 

om Gênova, 1893 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

, . . ,,., _ cultura e Commerolo do Roma, 

seguir.tes: ^ S w g - P em 1893 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

B O L D O E P i c H h o^oRanga t CARLOS F. H0FER & G0MP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
6 o licor mais hyglonico conhecido quo apaga a sodo, facilita a digestão, es-

timula o appotito, cura a febre amarolla o intormittonte, a dõr de cabeça, mar 

do nervos, mal do ligado, sploon, mal de mar . E' licor vermifugo, anti-cholr» 

rico, anti febril, conforme provam os innumoros cortitlcadoB médicos. 

Nao BO dolxo o publico onganar pelas nocivas lmitaçOes, qno debaixo de 

vários noniou do Fernet começam a aprosentar-ao, e poça o legitimo l ' e r -

n e t - U r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente ee tona a quantidade de ama colher de topa, em meto oopo de »gas 

eeja 1 ela m»nh&, teja antes do jantar, ou em qualquer outra hora do dia, quando se sente 
efide. 

Para febres, toraa-eo á noite uma colher de sopa, com egual quantidade de agua 
e po'a msnbft, em j*jum. uma colher, pura 

Para vermes , porBhelmente, 80 deve tomar puro, ou destemperado om pouca »gua; 
o, tratando-se <ie criai ças, »p nas a quantidade de nm colher do café. 

Para nauseas, uma coiter de sopa om meio copo de vloho, de agaa ou do café. 
Para indigostoes fortes, uma colher de sopa, puro. 
Em tempo de ep idemia , ou quando se vive em logarea paludoaos, ou de agaa e 

aroB insalubres, úive-te cempro corrigir a agua com » dote de uma meia colher, o aos pri-
meiro» f}mptoma8 de cholora, tome-»c uma bôa culherada destempor̂ d» em melo copo de uma 
qnaiqacr bebida quente, como inftiBfio de camomilla, limonada, ou mesmo caldo. 

I r m ã o s B r a n c a 
Únicos introdnctoros na Rcpnblica dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ POOESTA E HIJOS-MontevIdéo 
Agentos no Estado do S. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
8 . P A U L O e 8 A N T O 8 

leia contra 

Approvado polo Instituto Banltario Federal, está 

I reeomraendado por snmmidadea medicaa contra:—Per-

turbaçOea funcclonaoa do fígado, congestões desse 

orgüo, estado bilioso, calcules blliaros, coiicaa hopa-

tlcaa e sobretudo hepatites chronicas; Ictlrlcia e hy-

droplslas consecutivas áa afTecções do ílgado; inappetencla e dyspo-

pslaa ligadas a estos BofTrimontos. Do grande resultado noa casos 

do CATAKRHO CHEON1CO da boiiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marco e firma. 

f a b r i c a d e m a s s a s 

A VAPOR 
DF. 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

' pua do Bom Ret i ro 
w . » o 

Massas brancas de todas as quali-

dades, especialidade em macarrllo ama-

rollo, a preços tem competencia. Faz-

se prompto embarque para qualquer 

ponto do Estado. 1 5 - 4 . . . 

i O 

Nuaca fui Assim 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOKS DO FÍGADO, DO APPAKELIIO 
DIGESTIVO E DA8 V1A3 OBNITO-OÜK1NABIAS 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 

C A S A _ M A T H I A S 
A u B o n M a r c h é 

Rua de S. Bento,, 73 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o ! J 

Para completa reforma do BON MARCHÉ 
Todas as fazendas pelo custo, ató 15 de fevereiro, dia 

e m q ue devem começar as obras 110 prédio. 

M A T U I A S D E C A S T R O & C. 
B . P A U L O 4-4 

R o t i s s e r i e S p o r t m a n 
O abaixo asslgnado, tendo, pordistracto soolal, ficado único propriota 

rio da ttotlsHorie S p o r t m a n , conhecido estabelecimento dosta 

capital, espera merecer de seus fregueses a continuação de sua valiosa pro 

tocç&o, para o quo saberá corresponder com o melhor tratamento possível. 

6 — 6 S o u q n l e r o a A < D a n i e l 

os qiaos sfto devidamente aactortiados a proceder com todo rigor qno accordam i 
oa taliir, :adorea e contra oa tnfractorea á dita coac«»Ao. 

G R A N D E S T 0 C K 
I I E 

C a r v ã o d e f o r j a 
Ferro l am inado , redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e c m chapas 

C i m e n t o I n g l e z W H I T E D R O T I I E R 8 , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r e n d o , em barricaa do 180 kllos 

E s c r i p t o r i o t r u a F l o r c n c i o d c A b r e u , n . 3 G 

C A I I A DO CORREIO, 5 2 8 ( 3 . " , 4 . " o 8 . " ; 

FOLHETIM ( 1 7 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D\ JAMAICA 
X X V 

OS SENIIOREH DO B03QUB 

—Ohl ohl diaae comsigo, em 
voz alta, segundo o costume 
dos solitários, uma espingarda! 
algum escravo fugitivo roubou 
esta arma ao senhor . . . Mas por-
que a deixou a q u i ? . . . Fugiu 
por certo à approximaçâo do 
j a v a l i . . . Esperai que vejo? o 
fugitivo que de certo vem bus-
car a espingarda. . . Hoje é que 
é estar em sorte! Este animal 
e um prêmio, por apanhar um 
escravo. 

E , dizendo estas palavras, o 
caçador occultou-se no angulo 
formado pelas duas raizes do 
ceiba, e abi se conservou im-
movel, como para esperar al-
guém que via avançar em di-
recç&o á arvore. 

Do logar onde estava, Her-
berto poude avistar o indivíduo 
que se approximava. Era um 
mancebo de cúr acobreada; tra 
zia o rosto todo arranhado e 
oa cabellos emmaranhados, pa-
recendo que alguém lhos agar 
rára para os arrancar. A camisa 
grosseira que lhe cobria as COB 
tas, estava manchada de Bangue. 

O seu modo de andar era 
tão extraordinário como o trajo; 
caminhava Bobre os joelhos e 
sobre as mãos com extraordi-
naria rapidez, o que provava 
que sabia que o perseguiam. 

Assim que o fugitivo se achou 
na clareira, levantou Be e dei-
tou a correr para o algodoeiro. 
A suppoBição de Herberto foi 
que elle esperava occultar-se 
nos ramos enormes da arvore; 
quanto ao caçador, imaginou 
que o recem chegado vinha bus-
car a espingarda, porque esta-
va bem longe de suspeitar que 
o proprietário da arma se achava 
aninhado no alto do ceiba. 

—Al to I bradou o caçador 
ao fugitivo, quando este se achou 
proximo do tronco. 

O escravo lançou se-lhe aos 
pés, murmurando uma Bupplica, 
mais por gestOB que pela voz 
offegante. 

—Crambo! exclamou o caça-
dor, examinando aB iniciaes J. J. 
marcadas no peito do fugitivo, 
não me admira que fugisses, 
tendo similhante marca no peito. 

Descobriu aB costas tapadas 
pela camisa do miioro; as car-
nes estavam auluadaB de com-
pridos golpes que punham os 
musculos a vista, como se ob-
serva em algumas figuras de 
anatomia. 

—Deus dos christãosl excla-
mou o caçador coin indigna-
ção, pois podem Be ver taes çou-

sas num paiz em que Bois ado-
rado! 

O escravo abraçou os joelhos 
do explorador dos bosqueB e 
ergueu para elle os olhos ar-
rasados de lagrimas. 

—Percebo, disse o caçador, 
vêm na tua perseguição ? Bem, 
deixa-os vir. O prêmio é para 
mim, e não para elles. Pobre 
diabo, não me appetece nada 
entregar-te nas mãoa delles, e 
se não foBse a lei que a isso 
me obriga, desprezaria a sua 
indigna recompensa. A h ! elles 
ahi vêm. Ouço os latidos doB 
cães. Para aqui, meu pobre com-
panheiro. 

O caçador fez com que o fugi-
tivo se collocasse entre as duas 
raizes do ceiba. 

—Conserve se abi agachado, 
disse lhe elle; deixe-me pOr em 
frente. Aqui tem a sua espin-
garda. Não atire, salvo quando 
tiver certeza de acertar. Preci-
samos de todas as nossas armas 
para noa livrarmoB destes cães 
hespanhóeB... Crambo I eil oa ! 

EiTeutivamente, os dous inolos-
sos saltaram dentre aa sebes 
que fechavam a clareira. 

A côr avermelhada que tra-
ziam no focinho mostrava terem 
sido engodados com sangue e 
tornava mais horríveis aB pre-
sas que mostravam, escanca-
rando aB guelas e uivando. 

Precipitaram-se immediata-
mente para o algodoeiro. 

O primeiro foi espetar-Be na 
faca extendida pelo caçador; 
segundo, que Baltára aobre 
fugitivo, recebeu, á queima 
roupa, a descarga da eBpingar 
da, e, como o primeiro, rolou 
Bem vida pelo Bolo. 

Do alto da arvore, Herberto 
principiava a crer que Bonbava, 

Entretanto, o drama não es 
tava ainda no fim. Como cou 
sã alguma o provocava a sahir 
da rigorosa neutralidade que 
mantivera, Herberto resolveu 
limitar se ao papel de especta 
dor. 

Acabava de tomar esta re 

solução, quando appareceram 

três novoB personagens. 

X X V I 

A LUCTA 

Um delles, que parecia che 
fe, era homem de eatatura ele 
vada, vestido com um collete 
de pellucia vermelha e calça 
do com botas de esporas. Es 
tava a m a d o de espingarda 
pistolas, i 'a restante*, do typo 
bespanhol, não tinh:wn outra 
arma seuão o machete. 

Fiwram alto deante do algo 
doelro. O indivíduo que parecia 
commandar o bando tomou 
palavra com arrogancia. 

—Que maueira de proceder 
é esta? Porque me matou os 
meus cães ? 

(Continua) 

NOVIDADE?! 
O que é, o qtle será ? I 
Não sabemi.. T! 
Poli 8 Um «»«t>mbro»o 

succcsao I 1 uma coUta de 
| admirar 11 
I O q u e ê V t 

I O S C O N F E T T I 

escarlates perfumados 

Ul t ima nov idade de PA-
oa s 
O., . 

oaes 
RIS. 

Mante iga da porco 
B 

G r a x a r e l l n n d a . e m l a t i lM 

Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Bnl; 

^ T c ^ X X u n X . Pieite StAM Nwigation Conpisj 
6 fe». 

C o c o m e r c i o I n d u n t r U ) 

Londres J O 0 1»/ Ifl 
Paris 
Hamburgo i -178 l . l » a 

Portugal -
B r a a l l l n n l s c b e B a n k ru i " 

I l c u U c h l u n d 

(até 

Transporte de cargas 
Pessoa idonoa, dando do sl as me-

lhores referencias e possuidor de um 
eftcellcDto trem do carrcças, accelta, 
d A pessoas da capital ou interior do 
Bstado, ordens para a remessa de car-
gas, j& as armazenando, j à as expedln 
de, nao rost indo ao conslgnatarlo m u s 
do qno ree b: l-as, Isentas de faltas 
bh db q W q n o r ontro trubi lho, pelo 
quo torci A lesptthsabllldade dos actoS 
praticados por seus cmprrgadra.—Dl* 
recçSo: rua Marqurz do Herval, D. 60, 
BANTOS, com Theophlo Saldanha. 

8 0 - 8 
. i Ba— . 

Cimento Portland 
( l e « l u a l i d n d e s u p e r i o r , a 

p r e ç o r e d u z i d o , 

n a l o j a d o 1 ' e r r n K e a s , ú 

I t ü u D i i q i i c d e C a x i a s ^ í ! 3 

I IB INRITZ & C . 
(Dom. o 4 . " ) <1—6 

RIS que receberam oa srs. 
J. B. ENDRIZZI A 

I uma das grincinaes 
PARIS. .fcerfu- , 

medos II ventilados 11 1111- 1 
, cas de 

dos II e macios II 
Vendem om saccos e car-

tuchos elegantes. 
O n d e é ' . » ? ! ! 

Rua da Ilòa-Vista, 74 1 

EMINSOLAM NAVEGAÇÃO 
Bensaude i C., de lisbóa 

O MAGNÍFICO PAQUF.TE POR IOOUKÍ 

V E G A 
de4 .000 toneladas de registro o l ia 

minado a luz elo i trUa 

CtmrHintldntl!, Ai d l ihsta Coelho 

Btperado do LlsbOa o escalas, via 

Iiha-ürando, ató o dia 8 de fcvorelto 

proximo, saíllrà para o 

Rio de J ane i r o 
Bahia 

Pe rnambuco e 
Lisbôa 

Bbto paquete recebe carga o passa-

geiros para os portos acima, tomando 

passageiros para as Ilhas dos Ayorcs, 

com transbordo om L l tbõa . 

As passagens do 3.* ciasso incluem 

vinho de mesa o medico. 

A c o n d u ç ã o para bordo, des t » pas-

sageiros com tuas bagagens, 6 | or 

cuuta da Companhia . 

Agentes 

KARL YÂLA1S & COMP. 
Era e» . P u u l o - R u a José Uonlfa-

cio, 25 . 
Em M U I I L O H — H u a 25 do Março, 17. 

O PAQüBTK INSI.El 

L I G U R I A 
Caplt&o COOPER 

esporado no Blo de Janeiro, vindo do 

Rio da Prata, om 0 de fevereiro, sa-

hlrà para P o l l e e 

(La Rochello), I » l y m o u t h o 1.1-

v e r p o o l , depois da indlsponsavel 

demora. 

de tw tnpores tocarAo de ora em 

deanto no porto do I- .n P i i l l c e 

(La Rochelle), om logdf do I » o r -

d é u s . 

Reducç&o nos proços das passagens 

para Mverpool: 

1.» ciasso, A. 24 e &. 30. 
D i U , Ida o volta, S>. 3» e 45. 

2.* ciasso, £ . 15. 

8.» dita, £ . 9 . 

Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 o 

£ . 30, 

Vinho do mesa fornecido gratiB aos 

passagoiros de todas as classes. 

Os paquetes dosta Unha B8O llluml-

nados a luz electrica. 

Para passagenB o outras InformaçSos, 

com os agoutos 

Wilson Sons ô C, Limited 
E D A D O COMMKRCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

n a a 

m FICIHE1 (ll t.Si .m i ! ! 
o as 2 

5 g P 
fe > 5 
c 5 o 

?orquc com o uso dus preparados 

do Dr. HETTO I 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! ' 

Quinado, rhüH|ili«iU«to Kerrnjçlnoiio, 
lV|tmi • » AiMi uirnilo 

Poderonu rr»uumutu das Forças 

ELIXIR A M Í K Í A T I C O 

Preparado Vt-c« !»l de efTelto lefrnro 
contra rhfumatUmoa 

FRICÇÃO VXTjhltilKP 9V ATI CA 

Poderoso prompiu aMtvIo nau Pontadaa, 
Dorea rlicuinuihnn. Nevralglaa, P a r * 

lyaia«, renfrladoi, etc. 

B A I l l E L & C . » 

Rua Direita, 1 

Shaw Savill & Albion C.° 
( I J M I T E U ) 

O PAQUETE INQLEZ 

D O R I C 
esperado no Rio do Janeira, do Nova 

Zolandia, e m S I d o J a n e i r o , sa-

h i r i para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E R I F R o 
P L Y U O U T U 

depois da Indispensável domora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na 1.* 

c asse, validos por 12 mezes, £ -41». 

Bsto paqueto tem excellontos aconir 

raodafOes para passageiros do 1 .* ,« .» 

3.* ciasso. 

Todos os paquetes desta l inha l i o 

i l lnminado) a luz olectrlca. 

ParapastBgons o ou t na Icformaçíjos 

—com os agontoB 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Rua do Oommercio, i3— Sobrado 

B. PAULO 

ROYAL^^^HÀIL 

Steam Packet Company 
H a l i i r i a * p a r a a E u r o p a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
do I t l o d e 

de f im ro i r o . 

Nile . . 
Magdalenc. 
Clyde . . 

f a l i l d a n 

• l a n o l r o , em 12 

om 20 do foverolro 

> 12 de março 

> 20 » » 

n u r a o R i o d a 
P r a t a 

O PAQUETE 

do M o d e 
de fevereiro. 

Magdalena 
Clyde . . 
Danube . 

J a n e i r o , em 11 

24 de fevereiro 
11 de março 
24 » > 

l.m. Ilal.l lLiaal 

8 0 - 2 4 

Injecçào Lidger 
Cura radicalmente as blonorrhaglas 

chronicas o agudas. Vende-so om to-

das as bôas pharmaeias. Deposito go-

rai na Companhia de Drogas do E. 

de 8. Pau lo . 8 0—18 . . 

V i a g e m r a p l d a o 
Pira SOUTHAMPTOH 16 dias 

* LIBBÔA 18 > 

8 a h l d a « p a r a E u r o p a 

O PAQUETE 

T R E N T 
do H a Q t o a , em 18 de feverolro 

Para passagens e mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p U t n , 
rua de B. Bento, 41, 41-A e 48; no Bio 
de Janeiro, com o sr. Q. O. Aoder 
son, rua General Camara, 2, (sobrado). 
o em Santos, oom oa «rs. Holworthy, 
Ellis àC., rua de Banto Antonlo. 

LA 

Navigaz ione I ta l iana a Vapore 

S A 1 H E J D ) A 3 P A R A . IE H A I P & L S S 

tomando passagoiros para Barcellona e Marselha, oom trans-
bordo em Oenova 

ALACRITA* 5 de fevereiro de I89B 

O M A G N Í F I C O B B A P 1 D 0 P A Q U E T E 

Berlim. 

Londres • 

Pari* 

itaila 

Portugal 

Hespanha 

t l u n c o d e H 

1177 
10 

953 

1101 
0 13/10 

005 
025 

6000 
405 
831) 

P u u l o 

0 8/4 

UB5 
930 
405 

9 18/1(1 
97 0 

1.191 

921 
450 
8!H) 

0 13/10 
4 . 890 
8 .300 

Londree *0 
Parla 863 
Itaila — 
Portugal — 

F r a t e l l l C r o a t a 

Londre» 10 

Paris — 
Hamburgo — 

Italia (saquo») . . . . — 

Portugal — 

Hespanha — 

Turquia (Boirouth) 

Bünnos A i r e s . . . . — 

Montovideo — 

Hontom o mercado do cambio dosta 

praça tevo movimento regular, Bondo 

n molhor taxa 10 1/16. 

Os cambistas podiam pelos sobera-

nos 2IS400. 
Em Sintos, o papol particular dou 

O noaso morcado de oamWo fechou 

frouxo. 

ASSOC IAÇÃO " C O M M E R C I A C 
DE S. PAUI .O 

Director do moz, sr. Vietorluo Qon-

çalvos Carmil lo . 

BOLSA 

TrunsacçOes effectuadas hontom : 

SOO acç(5 >3 da Paulista r/80 % . a 72». 

100 acções da Paulista o 3 i a 7.U. 

10 ) acçOenda Paulista c/ 0 % . a 7:)|. 

20 acções da Mechanlca Impurtadora, 

a 153$. 

150 letras do Unlao, a H4t. 

80 letras do Unlfto, a 64». 

30 acçSos da Mogyana, a 2053. 

C O T A Ç Õ E S 

AcçSes 
Vfnd Comp. 

280$ 

731 
210$ 

1U>$ 

80$ 

59$ 

12$ 

50$ 

203S 

78$ 

20f | 

150$ 

2 "S 
7$ 
0$ 

50$ 
H $ 

2"Vl» 

203 

COMPANHIA LLOYD 
Linha do 

BRASILEIRO 

S u l 

O PAUDETS 

Sahirá, no dia 3 do fevereiro, | ara 
P u r a n o i ; u n 

A i i t o n l n a 
8 . F r a n e l d c o 

U e a l e r r o 
H l o - G r a n d e 

P e l o l i a i t 
M o n t o v i d e o 

Recebo carga em tramito pira 1 or-
to-Alegro o Matto-Grosso. 

Informações, na agencia 

Praça II de Junho , 

S A N T O S 

1 0 

Société Géaérale de Transporte Mariti 
mes à r&peor de Marseille 

O VAPOB 

B R E T A G N E 
esperado em 8 A M T O H , até o dia 
V K d o c o r r e n t e , sahir&, de-
pois da indispensável domora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N a p o k s 
A Companhia fornece conduct,io 

gratuita para bordo aos passagel) os 
de terceira classe • suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . •*n«i lo—rna José Bonifácio, 56 
S a n t o s — r o a 25 de Março, 17 

P h r a o l S a m p a i o 

Em todas aa drogarias. 
1 6 - 1 0 . 

C O M M E R C I O 

Esperado em H n n t o i , sahiri no dia G de feverolro para 

Gênova © Nápoles 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

X.U.—K-t<M paquete» possuem esplendidas acoinmodaçGos para passa-
geiros do classe diittiucta o B.» classe. 

f r e v o d u « | i i < « a ng »n a e m 9 . 1 c l a a a e , p a r a G ê n o v a 
e I V u p o l e a 

JRS. eosooo 
A g e n t e * 

Em M . l»»ulo—Joio Briccola ft Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A. 
Km M a n t o s - A . Plorita & V., rua Banto Antonlo, 48. 
No I M o d e J u n n l r ^ - A . florlta & C., roa Primeiro 4e Março, 17. 

CAMBIO 
& Paulo, 1 de fevorelro de 1806. 
Tabellas afflxadai hontom: 

L o n i l o i i E k a n k 
a 90 d. 

Londres lu 
Parla 951 
Hamburgo 1,178 
Itaila — 
New-York — 
Lisboa | 
e Porto {iterllno 10 
Agencia* de Por-

tugal — 
D r t t l a U I t a n k 

Umdre* 10 
Pari* 054 
Hamburgo 1.17H 
tal Ia — 
Portugal — 
$w-York — 6.060 

» Tlata 

9 8/4 
670 

1.106 
025 

5.075 

0 8/4 

471 

0 8/4 
971 

1.IUI 
0 1 

— 3 5 $ 

— 1071 
45$ -
— 30$ 

2103 103* 

— 101'$ 

171$ -

0 >mpanhlaa: 
Paulista Infcg. 
Idem oom 30 y, 
Mogyana, Integrallsada* 
Meohanlca Import 
Industrial do B.Paulo. 
Telephonica 
Arens 
Mac Harriy 

Antarotlca 
Agua o Lnz 

Forro-Carril 

Drogas I ist . S . Pau lo 

Lupton 

Fabril Paulistana 

Vlaç&o 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Cora 20% 
Lavradores 
Unlfto de B. Paulo 
Idem da 2* emiss&o.... 
Comm. o ind 

Constructor e Agr 
S . Paulo 

Republica 

Le t r a s i iypot l>ecar la« 

Banoo de C. Real 71» Oli$ > 
Unilo M i «•»» 
Intond. Muniolp 85$ 7f$ 

Apól ices 

Do Estado 6 ° 'o — — 
Qoraes 6 •/• -

> 4 o/» -
D e b e n i u r e » 

VlaçSo Paulista '0» 44$ 
Unmo . t - 0 ° » 

Melhoramentos — * U J * 

T E L E G R A M M A S 

S a n t o * , 12 h. 

Cambio: 
Bancario, 10 1/16. 
Particular, 10 8/16. 
Letras. 10 1/8. 
M a n t o s , 3 b. o 15 m. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/8. 
Particular, 10 1/1, »om vendedores. 
Cafó : 

Abriu com pcuea prceura. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedorla de Renda*, de 28 a 2 de feve-
reiro : 

Café bom 1$600 Mio 
Café eeoolha 

1$600 
1 Í0 .0 

SAHIDAS OE CAFÉ 

( jAsuao 18».'.) 

Para a Europa t 
Bacca* 

. >0.618 
> , 20.652 
> ali. Patagônia 26.871) 
» ltal. Kntella 650 
» » La» Palmas.... 1.112 
» fr. Bourgogne . 6.575 
> , 36.112 
» . 25.271 
» , 21.761 
> , 91.068 
» . 47.414 
> Itai. Attivitá 602 
> Ing. Tagus . 7.8112 
» hung. Deak . 45.702 

Lug. amer. Franca . 10.000 

391.710 
Para o* Bstados-Unido*: 

Bacca* 
Vapor ing . Naimyth . 0.245 

» ali. Barrento . 11.708 
* Ing. Olbers . 29.688 
* > Imperial Prince. . 6.761 
» 

Barca 

83.327 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TATOUS MPBBADO* HO BIO 

1 Santos, Campinas. 
3 Santos, Bretagne. 

8 Portos do Norte, Olinda. 
3 Havro e esc. , BantaFé 
6 Bio da Pra ta , Ligwria. 

varou* * u m DO BIO 
1 Londres e Tonerlffe, Doric. 
1 Gênova e eae., Maranhão. 
9 New-York, OreHan Prince. 
3 Portos do Paolflco, Ckancer. 
3 New-York, HerscheI. 
9 Hamburgo e esc., Campinas. 
9 B. Bebastlto e esc., Emiliana. 
2 Caravella o e*e„ Atayde. 
1 Porto* do Sul , Bio Orande. 
8 B. Mathen* e eto., Laguna. 
8 Portos do Sul, Freda. 
8 Now-York eesc., Porluguese Prme 

4 Gênova e eso., Bretagne. 

I t f O U S a n U D N EM SAKTO» 

1 Rio, Oleumavis. 

9 Marselha o eso., Provence. 
t Gênova e eso., Alacritá. 
8 Rio, fito Orande. 

TAPOKa « sABia DB u w o i 

1 Rio, Bretagne. 

9 1'ernambuoo, La Place. 
8 Porto* do Bul, Bio Orande. 
6 Gcnova • esc , Alacritá. 


